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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO - SGP2
SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI 01 - 0020	 / 2006	 DE	 2006

-	 -	 -

MATÉRIA LEGISLATIVA: PL	 01 -	 0020	 / 2006	 DE	 01/02/2006

PROMOVENTE: VEREADOR	 ADILSON AMADEU

-
EMENT A: AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INSTITUIR INCENTIVO,FISCAL

PARA A CONSTRUÇÃO DE EDIFICAÇÃO VERTICAL DESTINADA AO

ESTACIONAMENTO DE VEÍCULOS QUANDQ PRÓXIMOSAESTAÇÕES

DE METRÔ NA CIDADE DE SÃO PAULO

Há audléricia pública realizada

-CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo 7

7/C)20101654056399-48.
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PROJETO DE LEI 01 - PL
01-0020/2006

G 2.22_,i
Autoriza o Poder Executivo
a instituir incentivo fiscal
para a construção de
edificação vertical destinada

PlIP.Ufg15.0

22 FEV 200622 FEV 2006

Art. 1° Fica autorizado o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal para a
CA,	 N•r•	 ••	 .	 .	 •	 •	 .construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de veículos

quando próximos a estações de metrô na Cidade de São Paulo.

Foiha	 jic proc. ;

Câmara Municipal deettçã"atar
RE 100.406

Vereador Adilson Amadeu - 46°GV

nn••••	 ao	 estacionamento	 de
veículos quando próximos a
estações de metrô na
Cidade de São Paulo e dá,'
outras providências. 	 cf)

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Parágrafo único — Entende-se como edificação vertical próximo a estação àquelas

que possuem no mínimo 03 (três) pavimentos que fiquem até 700m da entrada da

estação.

Art. 2° O beneficio fiscal será concedido para as edificações verticais projetadas

para abrigar acima de 400 veículos.

Art. 3° A edificação deverá estar de acordo com as neces 	 t r estruturais de
mobilidade e acessibilidade aos portadores de deficiência físi a.I t
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ADIL DEU

VEREA

I Folha 	

124°	
1- o

Câmara Municipal deAdr-	 '_	 ."- Deitar
IV. 100.406

Vereador Adilson Amadeu - 46°GV

Art. 4° Esta Lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo de 120 (cento

e vinte) dias após sua publicação.

Art. 50 As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Sala das Sessõps\ 26 de janeiro de 2006.
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Câmara Municipal de

Folha	 	 dt-) Prr-)C.
N°	 •

•	 Onentar
RF. 100.406

Vereador Adilson Amadeu - 46°GV

JUSTIFICATIVA

É notório que atualmente o metrô é o principal meio de transporte coletivo na
Cidade de São Paulo, por ser ágil, seguro e contar com uma malha viária em
constante crescimento.

Por sua vez o desenvolvimento econômico e a grande facilidade de credito
possibilitaram aos munícipes a aquisição de automóveis, onde a frota paulistana
cresce a cada dia, sendo que medidas paliativas ou até mesmo o emprego deIIIP	 rodízio tornaram-se ineficazes no seu objetivo de amenizar o caótico transito
existente na Cidade.

O presente projeto visa impedir que esta grande quantidade de veículos atravesse
a cidade ou dirijam-se tão somente em direção ao centro.

O seu objetivo fundamental é incentivar o uso do transporte coletivo na
modalidade metrô, uma vez ser a opção preferida do munícipe possuidor de
veiculo automotor.

O custo-beneficio para munícipe será evidente quando levado em consideração o
tempo, combustível e desgaste do veículo durante percurso, onde o levará ao o
uso do metrô trazendo inúmeros beneficio para a população como um todo.

Apesar da existência de alguns estacionamentos próximos a estações estes não
são verticais, portanto, são muitas vezes grandes terrenos ou espaços
inadequados ao ar livre, que não respeitavam a função social da propriedade
tornando-se imensos bolsões de veículos.

Sendo assim, por er uma iniciativa de ordem ambiental, econômica de grande
interesse público c:1,amos com o apoio dos nobres pares para vermos esta
proposta aprovad	 \
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Câmara Municipal de São Paulo

oro

•

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 C2 

do processo n.°	 9-0 	 de 20 D	 o	 3  iÔG 
Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 100.406

Tendo em vista o disposto no art. 212, incisos III e IV do R.I., sobre o assunto

nada consta.

Inácio Veiga
Supervisor de Contr. do Proc. Leg.

SGP 22

À Comissão de Constituição e Justiça.

09" c3 oc

Ângelo B, m ndreoni
Subsecretária e Apoio Legislativo

SGP-2
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
16- 1420/2006

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0020/06.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Adilson Amadeu, que visa
autorizar o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal para a construção de
edificação vertical destinada ao estacionamento de veículos quando próximos a
estações de metrô na cidade de São Paulo.

O projeto versa sobre matéria tributária, a qual compete ao Município legislar, nos
termos do art. 30, I e III, da Constituição Federal, que dispõe caber à comuna
legislar sobre assuntos de interesse local e instituir e arrecadar os tributos de sua
competência.

A iniciativa legislativa é comum entre o Chefe do Executivo e o Parlamento (art.
37, caput da Lei Orgânica).

Deverão ser realizadas pelo menos duas audiências públicas durante a tramitação
do projeto e, para deliberação, deverá ser observado o quárum de maioria
absoluta dos membros da Câmara, de conformidade com os arts. 40, § 3 0 , I, e 41,
V, ambos da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

O projeto está amparado no art. 30, 1 e III da Constituição Federal e nos arts. 13, I
11,	 e III; e 37, caput, da Lei Orgânica.

Ante o exposto, somos pela LEGALIDADE.

Sala da Comissãq déhastituição e Justiça, ig 0, O

17- RELCOM
17- 0552/2006
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Folha n0 	 	 do

16 - PAR

PARECER N°	 16- 1796/2006	 DA COMISSÃO DE TRÂNSITO,
TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N o 020/2006.

Projeto de autoria do nobre Vereador Adilson Amadeu (PTB) autoriza o
Poder Executivo instituir incentivo fiscal para construção vertical destinada a
estacionamento de veículos, quando próximos a estações de Metrô na Cidade de São
Paulo.

A distância desses estacionamentos em relação às estações do Metrô
será no máximo de 700m (setecentos metros), a edificação possuindo 3 (três)
pavimentos, com capacidade de lotação de 400 (quatrocentos) veículos.

Justifica o Autor que a propositura tem como objetivo incentivar o uso
do transporte coletivo na modalidade do Metrô e o custo benefício para o munícipe
será vantajoso em relação ao tempo, combustível e desgaste do veículo.

Quanto ao mérito pertinente à nossa Comissão a matéria é de grande
interesse público, pois permitirá a arrecadação de tributos para o município e quanto
ao trânsito será benéfico, evitando deslocamentos desnecessários que contribuirão
para a diminuição dos congestionamentos.

Favorável, portanto, é nosso parecer ao projeto apresentado.

Sala da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, 02/[44

Presidente

17- RELCOM
17- 5126/2006
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'Reg, 10,651

Câmara Municipal de São
Paulo

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE: WADIH MUTRAN

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 04 de abril de 2007

OBSERVAÇÕES:
•	 Orador não identificado

8835
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contato para que tenhamos a audiência desse projeto.

PL 208/05, de autoria do nobre Vereador Jorge Tadeu. Alguém

Câmara Municipal _cia..„
oi ha n° 02	 do

Processo n° p20

eg. 10.651

ftviara Tereza Affoicrymiao Silva
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Orador(es):

rev.:	 evenhx8835 data:04-04-07

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Na qualidade de Presidente,

desta reunião da Comissão de Finanças e Orçamento,_declaro aberta,

para tratar dos seguintes PLs:

PL 046/06, de autoria do nobre Vereador Edvaldo Estima. Há

algum representante do nobre vereador, para apresentação do projetO:.

PL 784/03, de autoria do nobre Vereador AntoCarlos

.	 _
Rodrigues. Alguém presente? (Pausa) Peço que a assessoria entre em

presente? (Pausa)	 j

PL 020/06, de autoria do nobre Vereador A,è

PL 246/06, de autoria do nobreRUSsomanno.

PL 378/06, de autoria do,ribbre Vereador Dalton Silvano. Peço

que entre em contato com o ,nobre‘ Vereador Dalton, senão não haverá

Audiência Pública desse prdjeto.

44
PL 368/04, c;leautoria dos Vereadores Beto Cust6dio e Tita

Dias. O mesmo encaMinhamento.

PL 503/06, de autoria do Executivo.
'

pwpWb6, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves.

PL 498/05, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Vamos iniciar pelas matérias tributárias. Convido, para fazer

parte da Mesa os Srs: Mário Apollaro JR., representante da Secretaria

de Finanças e o Sr. Luiz Rosan dos Santos Paixão.

Com a palavra o representante do nobre Vereador Edivaldo

Estima para apresentação do PL 46/06, que altera redação dos artigos

do nobre Vereador Adilson Amadeu.
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providências.

Com a palavra a Sra. Elaine.

A SRA. ELAINE - Bom dia a todos sou assessora;,,

e dádomínio útil ou seu possuidor a qualquer titulopossuidor a qualquer titulo outras

Gabinete do

nobre Vereador Edivaldo Estima.

Visamos com a nossa propositura levar esclarecimentos aos
,

Câmara Municipal  de 
'Oba n° (J 	 doSão Paulo
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90 e 29° da lei 6989, de 29 de dezembro, de 1966. Que dispõe sobre a

obrigatoriedade de constar na notificação de lançamento do IPTU, que o

contribuinte do imposto é o proprietário do imóvel, titular do seu

Munícipes, estampando na notificação de lançamento do IPTU a

informação de que contribuinte do impostO . ,é o proprietário do imóvel,

o titular do seu domínio útil ou o eu possuidor a qualquer titulo.

Não se enquadrando o locatáriojna? qualidade de contribuinte ou

responsável tributário. Essa , projpósitura, acima de tudo tem o intuito

- -de informar, portanto pediMos o apoio de todos.
=

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiori1o) - Muito obrigado Elaine. Com
,

a palavra o Sr. Luiz,R6san dos Santos Paixão.

O SR.LUIZ ROSAM DOS SANTOS PAIXÃO - Bom dia a todos. A
•

Secretaria.-, de',Finanças é contra esse projeto de lei, porque altera a

definiçãO, de contribuinte, que consta do artigo 9° da Lei 6989. Essa

redação 'que é dada pela Legislação Municipal, ela vem do Código

Tributário Nacional. O artigo 31 do Código Tributário Nacional define

contribuinte do imposto proprietário do imóvel o titular do seu

domínio útil, ou seu possuidor a qualquer titulo. A Legislação

Municipal, ela repete exatamente a redação da lei complementar e nós
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Reg. 10.651

entendemos que não é conveniente alteração da redação dessa lei que

vem desde 1966.

O artigo 20 do projeto de lei estabelece que vá constar da

notificação de lançamento o mesmo teor da lei. Ou seja, que o

contribuinte do imposto, proprietário do imóvel titular do seu domínio

útil, seu possuidor a qualquer titulo. Entendemos que na notificação

de lançamento de lançamento tem de ser a mais sintéticaSível, não

podendo repetirrepetir o que já está na lei. Entendemos deg4e—esse projeto,

ele não é adequado e nós somos contrários a ele.
,

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo)	 Consulto a assessora do

nobre Vereador se há alguma objeção ou .:aLlgurn óbice, ou alguma outra, _

proposta com relação aos argumentos aprO-sêntados? (Pausa) Ficou claro

de que a Secretaria é contrária.,Sat,o' projeto for aprovado vai propor

(NÃO IDENTIFICADO) .- Só quero ressaltar que a propositura tem

,a finalidade, simplesmente': de informar o Munícipe. Não vejo nada que

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Consulto se alguns dos

presentesteMJinteresse em alguma pergunta? (Pausa) Ok. Quero

consignaraqUi que a Secretaria se posicionou contrária, portanto se o

projetb;'for aprovado, com certeza terá o veto da Prefeitura do

Município de São Paulo.

Passemos ao item seguinte: PL 208/05, de autoria do nobre

Vereador Jorge Tadeu, que altera a redação do artigo 16, inciso 6°,

lei 13 701, de 24, dezembro de 2003, dá outras providencias.
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Com a palavra o Sr. André, representante do ex-vereador, hoje,

Deputado Federal Jorge Tadeu, para manifestar a respeito do projeto.

O SR. ANDRÉ - Sr.Presidente, Sras.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Vereadores, público presente, boa

_
tarde. Meu nome é André e estou aqui hoje para representartao

A

Vereador Jorge Tadeu, hoje deputado federal, nesta audiênci a ública
..f. _	 :

010	
sobre o PL 208/05 que altera a redação do artigo 16, inciso VI da Lei

, ._
,

13.701 de 24 de dezembro de 2003 e dá outrar6vidências. A-

modificação proposta procura incluir os serviçoS de corretagem ou

intermediação praticado no âmbito dos Mercados regulados e

fiscalizados pelo Banco Central do Brasil_na relação dos serviços em
,

que se aplicará a alíquota de 2% para O cálculo do valor do imposto

sobre serviços de qualquer naturpza; o ISS. Diferentemente do que

acontece hoje, já que os,:impOStos de tais serviços são feitos

•
aplicando-se a base de cáIchlo da alíquota de 5%. A mudança tem por

objetivo restabelecer acoitipetitividade do município de São Paulo para

com os demais entes da Federação, promovendo-se assim um tratamento

mais igualitário aos contribuintes deste imposto. Hoje, conforme já

explicitagoOperações de valores mobiliários -em São Paulo recolhem

seu imposto uma alíquota de 5% enquanto outros municípios como

CamPinaS' São Caetano e Rio de Janeiro, para citar alguns, aplicam a

esses serviços a alíquota de 2%. A conseqüência disso é uma menor

vantagem competitiva aos prestadores de serviço no Município pois é

inevitável a migração das corretoras para os locais de menor

incidência do imposto afetando principalmente a arrecadação fiscal e
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agravando a situação de desemprego em São Paulo. Isso fica evidente

quando se verifica que os operadores de pregão, presentes na Bovespa,

só para dar um exemplo, há alguns anos, eram da ordem de 1300

profissionais e nos dias atuais, dada a manutenção da alíquota de 59‘,

somam pouco mais de 50 .(1-. Acho importante ressaltar desde já que
adoção de uma alíquota reduzida para esses serviços não representará

uma redução ou até renúncia dos valores arrecadados a,-eítulo de ISS.

Pelo contrário, tal medida irá estancar a transferência'em massa das

empresas que acorrem para cidades circunvizinhas,, aumentando sim, a

arrecadação do imposto e mantendo a robusta 'economia do município de

São Paulo. Além disso e, finalmente, ••utra mudança promovida por

nossa proposição, é a adequação formal do parágrafo único do mesmo

artigo 16 que estabelece que o, valor do ISS para o serviço de

-administração de fundos quaisquèr- será calculado aplicando-se a base

s
de cálculo alíquota	 2,56. Acreditamos que a expressão

,

"administração de fundos,-;' quaisquer" é um tanto quanto genérica,

podendo suscitar dúvidas e discussões em face da possibilidade do

fisco em entende que a administração de fundos não abrange o universo

dos servios prestados pelas instituições que se dedicam à atividade

de administração de recursos de terceiros. Daí porque mudamos a

expressão "administração de fundos" para "administração de fundos e

carteiras" em uma referência à administração da carteira de clientes.

Diante de todo o exposto agradeço a oportunidade aguardando a

aprovação do presente projeto ficando aberto a eventuais dúvidas.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiori1o) - Muito obrigado. Tem a

palavra o Sr. Mário Apoiar°.

O SR. MÁRIO APOLARO - Bom dia, com relação ao assunto tenho a

informar que a Lei Complementar 116 que é a lei atual do ISS vigente

em todo o país, conseguiu um mérito para os municípios que foi tornar

esse serviço prestado no' âmbito das corretoras de valeã como

tributado pelo ISS. No passado havia uma limitação queJasinstituiçoes
í "'

autorizadas pelo Banco Central estavam fora do campôde - incidencia do,

tributo. A Lei Complementar 116, editada em 2003 conseguiu trazer para

nosso campo de tributação essas instituições, 	 seja, essa limitação

da questão do Banco Central foi excluída ,e todo o serviço prestado

.	 ,
pelas corretoras passou a ser tributável no Munidipio.

Com relação à proposta 'apresentada no entendimento da

Secretaria de Finanças teremos urna perda de arrecadação porque desde o

ano de 2005 estamos fazériao um trabalho junto às corretoras de

valores, empresas desse, ramo de atividade e, no início, verificamos

que muitas delas não--sabiam da questão da inclusão da Lei Complementar

116 que passouatributar todos os seus serviços. De lá para cá temos

observado4M°5'recolhimento de tributo, nesses códigos, não tem sido

-pequenopeio contrário, está evoluindo favoravelmente de forma que_

entendemos que uma redução de 'alíquotas nesse momento poderia ser

precipitado. Acreditamos que as empresas estão cumprindo com as suas

obrigações tributárias. Essa questão de 2% ou 5% não é só esse setor

que reivindica. Na verdade todos os setores que prestam serviço querem

uma redução. Claro, sabemos que há fuga de empresas mas, por outro
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lado, lembro que a partir de 2005, através da Lei do Cadastro de

Prestadores de Serviços fora do município conseguimos encarar de

frente a questão da simulação. O resultado disso é inegável. Tivemos

crescimento da arrecadação do ISS muito expressivo em 2005 e 2006. Em

2007 estamos verificando que essa tendência de crescimento ,está"., se

mantendo. Entendemos que essa redução iria abranger um _gr-Upd' muito

grande de empresas e o posicionamento correto seria que„'-monitorassemos

o setor e, em havendo o recolhimento que está sendó,Verificado hoje,

entendemos que não é o momento de se fazer essa' redução para 2%. É a

posição da Secretaria.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiori1o)	 Portanto, a Secretaria é

contrária à redução. Consulto o Sr. André se quiser apresentar algum

outro argumento.

O SR. ANDRÉ - Só para,,fater a seguinte consignação de que o

que estamos experimentando'Nhofe na questão das corretoras é um fato
,

muito simples: com • 0 avafiço tecnológico e com a Internet presente

ninguém está tendoa•necessidade de permanecer na Cidade. Ninguém fica

aqui. O pessoal fica nas cidades circunvizinhas e, pela Internet está
,

realizando pregões Isso está pegando direto no desemprego eir. nossa,

cidade,. QISS está crescendo, a arrecadação está crescendo mas haveria

de ser,vista a necessidade de que se nós abaixássemos essa alíquota

para- esse tipo de operação, com certeza as empresas não teriam

trabalho, porque é um trabalho sair para São Caetano, tenho certeza

que o pessoal ficaria aqui e o imposto ia aumentar sim. Acreditamos

que é uma questão política, mas enfim, é o que gostaria de consignar.

que
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Muito bem, consulto se

alguém dos presentes tem alguma questão. Agradeço ao Sr. André,

entendendo que a posição da Secretaria é contrária. Então, sugiro ao

ex-Vereador Jorge Tadeu, sua assessoria, que dialogue com a

Secretaria, até porque a Câmara aprovou uma lei para evitar es-se,ktipo

de fuga, que é a instalação de escritórios em outraã:cj:dades,

virtuais, para fugir do recolhimento daqui. Sugiro .aó::Éenhor que

informe ao ex-Vereador Jorge Tadeu a posição da Secretaria.

Imediatamente consulto se o PL do Vereador Antonio Carlos

Rodrigues tem já representantes. Está descendo. 1,(Então, vamos para o PL

02-0/06, do Vereador Adilson Amadeu que ,'autoriza o Poder Executivo a

instituir incentivo fiscal para a construção de edificação vertical

destinada ao estabelecimento de veíCulos quando próximos a estações de

metrô na cidade de São Paulo;:',.édá. outras providências. Peço que a

assessoria se identifique, tem três minutos.

O SR. CARLOS , ROTI- Sou assessor do Vereador Adilson Amadeu._-	 .

Sr. Presidente, sehhores presentes, esse projeto vem regulamentar uma

situação que 2aem-acontecendo na cidade de São Paulo.

.	 •E?notório que o metrô atualmente é o principal meio de

transporte coletivo na cidade de São Paulo por ser ágil, seguro e__

,
contar Com malha viária em constante crescimento. Por sua vez, o

desenvolvimento econômico e a grande facilidade de crédito

possibilitaram aos munícipes a aquisição de automóveis, onde a frota

paulistana cresce a cada dia. Sendo que medidas paliativas, até mesmo
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de emprego e de rodízio tornaram-se ineficazes no seu objetivo de

amenizar o caótico trânsito existente na Cidade.

O presente projeto visa impedir que essa grande quantidade de

veículos atravesse a cidade ou dirija-se tão somente ao centro. 0 seu

objetivo fundamental é incentivar o uso do transporte coletivo, na

modalidade metrô, uma vez ser a opção preferida do munícipe ilatidade

de São Paulo.

O custo-benefício para o munícipe será eviderit'rquando levado

em consideração o tempo, combustível e desgaste dó, veiculo durante o
•

percurso, que o levará ao uso do metrô trazendo inúmeros benefícios

para a população como um todo. Apesar, da existência de alguns
4fP

estacionamentos próximos às estações, "esses não são verticais,

portanto são muitas vezes grandes terrenos ou espaços inadequados ao

ar livre e não respeitam sua função social de propriedade tornando-se

imensos bols5es de veículos.

Sendo assim porj ser uma iniciativa de ordem ambiental e

econômica de grande interesse público contamos com o apoio dos nobres
„

Vereadores.

0SR:,.PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Obrigado. Tem a palavra o

SR. MÁRIO - Esse projeto não especificou claramente quais

seriam esses incentivos fiscais seriam concedidos, se de ISS, de

fiscalização de estabelecimentos ou eventualmente até de IPTU. Não

vamos discutir aqui o mérito do projeto, porque com certeza São Paulo

precisa de mobilidade. Então, em relação ao estacionamento em si, a
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ao Paulo
QUIGRAFIA

data:04-04-07

a nossa

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Tem ' a.'-pãlavra o Vereador

dizer.

José Police Neto.

Parlamento transferir essa responsabilidade aoParã

Câmara

TA

Municipal de
otha n°

	 do

Processo ne t2q,x%
Maria Tcrza orso Si
Reg. 10.651

Sik

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rodi:-01 fl.:10	 rev.:	 emIto:8835
Orador(es): 
Secretaria não está entrando nesse detalhe, mas

responsabilidade perante o Tesouro Municipal é evitar neste momento

qualquer perda de arrecadação. Então, em princípio a Secretaria acaba

se posicionando contra qualquer incentivo fiscal, mas como o projeto

não especificou em detalhes o que seria, não posso emitir um parecer

técnico final: Quer dizer, em princípio seria uma questão,..rráis de

postura geral do que em relação a esse projeto. Era o ` 'que tinha a

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO	 Na realidade, é para

sugerir o encaminhamento para a asseSsoi',ià do nosso amigo e Vereador

Adilson Amadeu. Parece claro no l, ,̀,p6sicionamento da Secretaria de,

Finanças que em não sendo ,possível identificar o incentivo fiscal

preconizado é difícil medii= õ impacto que isso tem e, portanto, também

conseguir estabelecer um grau de relação direta com o benefício que,

isso vai ter para a Cidade na medida em que as pessoas poderiam deixar

os seus carrose utilizar o transporte coletivo..•	 .

ExecutiVO pôde ser deixar para o Executivo uma tarefa que jamais irá

cumi5rrr» porque estaríamos apenas autorizando o Executivo algo que em

tese? autorizado ele está para encaminhar para esta Casa. O Executivo

sempre esteve autorizado a solicitar ao Parlamento autorização para

conceder benefício fiscal para uma atividade específica que julga que

naquele momento é importante desenvolver na Cidade. Embora, sabemos
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Câmara Municipal de
São Paulobao tJaulo

Processo n° MooTAQUIGRAFI	 saria	 Affan5,21 11"

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 Reg. 10.651

rod.1:-01	 fl.:11
Orador(es):

rev.:	 evento:8835	 rara°

cidade?

PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Sr. Carlos, suasO SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Sr. Carlos, suaE

N,
considerações.-

0:SR.', CARLOS - Qualquer sugestão, alguma emenda é bem-vinda,

que sempre teremos na Secretaria de Finanças forte oposição a qualquer

benefício fiscal a qualquer setor. Como superar essa dificuldade,

convencer que o benefício para a Cidade é maior do que o conjunto de

recursos que deixa de ingressar no Tesouro? Como não conseguimos

identificar qual é esse recurso que deixa de ingressar no Tesouro,

esta contraposição não se faz possível.

Então, a sugestão que faço é amadurecer um polido á matéria
g

porque a Cidade precisa mesmo de estrutura para acómOdai- os veículos

como bem preconizado no projeto.

Então, acho que é um avanço o posicioriamento que a Secretaria

aponta no interesse de discutir essa matéria. Devíamos continuar

discutindo na Comissão de Finanças, sugerir alterações, ofertar essas

alterações à Secretaria de Finanças. Quem sabe ainda este ano
V'

conseguimos um modelo de incentaMJ para o cidadão abandonar o veículo

solitário e buscar o solidário, utilizar o transporte público da

(	 -
VereadorNetinho. Nós nos preocupamos muito com o mérito da questão,

poré4 uma situação fática. Na linha leste-oeste, Estação Artur

Alviá Itaquera, Patriarca, Guilhermina e Vila Matilde todos já

possuem esses bolsões. Eles destroem casas, criam grandes espaços e

colocam carros a R$ 1,99.
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debate.

incentivar ás atividades mencionadas.

Câmara Municipal de
ohan° Â4	 doSão Paulo i

!Processo n*	 10'ç
TAQUIGRAFI Araria Tereza tskSiivi

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 's 
Reg

'
 10.651 77/ .)

rod.1:-01 fl.:12 	 rev.:	 evento:8835	 data:0-21::0=""--
Orador(es):

O objetivo disso é interessante, mas não destacamos que

incentivo seria dado, até porque queríamos passar essa

responsabilidade para o Executivo, mas daria para melhorar.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Piorilo) - Fica a sugestão ao Vereador

Adilson Amadeu de identificar o tipo de incentivo para continuação do

Passo, imediatamente, ao PL 784/03, do nobre Verdor Antonio

Carlos Rodrigues. Dispõe sobre a isenção de ISS para;O'Promotores de

eventos ou atividades sócio-culturais ligadas a carnaval e dá outras

providências.

A assessoria tem 3 minutos para apresentar o projeto.

A SRA.CRISTINA - Tem por finalidade o. presente projeto

conceder isenção do imposto sobre serviços de qualquer natureza a

pessoas físicas e jurídicas promotoras exclusivamente de eventos

carnavalescos e atividades 'sócio-culturais ligadas ao carnaval.

Como se sabe, o carnaval no Brasil é o maior evento de

manifestação de cultura popular, ao lado do futebol. De fato, o poder

público, sem ,sombrà de dúvidas, deve criar mecanismos no sentido de

'Tal proposta encontra guarida na Lei Orgânica do Município de

São Paulo, que, em seu artigo 196, prevê que o Poder Público promova,

pOr, jmeio de seus órgãos competentes, a proteção das manifestações

religiosas, das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras,

entre outros grupos, participando do processo de formação da cultura

nacional.
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carnaval.

A Secretariae contraria a qualquer perda de arrecadação.

isenção.

Câmara Municipal  de 
São	 Paulo	 olha no 02,Odo

rod.1:-01	 fl.:13
Orador(es):

.raU_LAJ
iProcesso n°101

TAQUIGRAF lA
4

Maria Teera AffonMa Sit
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 I Reg. 10.651 -2 

rev.:	 evento:8835 --entrrIzrerf0,7---

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Sr. Luiz Paixão.

O SR. LUIZ PAIXÃO - A princípio a Secretaria de Finanças é

contrária a qualquer isenção de ISS.

Ao observarmos o artigo 1°, entendemos que ele é muito amplo a

mencionar eventos carnavalescos, atividades sócio-culturais ligadas ao

Não conseguimos identificar especificamente qual -Contribuinte
„-

será atingido por essa isenção. Visualizamos os bloçás éarnavalescos,

que correspondem a uma atividade profissional. ',Em Salvador, por

,
exemplo, são tributados. Eventualmente, podeM ter algum evento fora do

_

carnaval aqui em São Paulo, e, como é atividade ligada ao carnaval,

estariam isentos também.

Os clubes que promovem .,bailes carnavalescos, as escolas de

samba. Não há uma especificaçaode quem está sendo atingido por essa

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Consulto a Sra. Cristina

para saber se :teffl âlguma outra questão. Ressalto que a Secretaria se

posicionou/Ohtrariamente e identificou a ausência daqueles que serão

beneficiãdos.

A SRA. CRISTINA - Quero ressaltar que as comissões reunidas,

de-,Constituição e Justiça, de Trânsito, Transporte e Atividade

Econômica decidiram pela legalidade do projeto.

Vamos encaminhar para que seja feito o parecer do assessor da

Secretaria de Finanças, se houver necessidade.
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Câmara Municipal de
olhaf"-

_São Paulo

rod.1:-01	 fl.:14
Orador(es):

. . 1Process0 ri° 020 4'iniocesson°0(00TAQUIGRAFIAI NiariaTefcm ffonsod Sik

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Reg. 10.651 

rev.:	 evento:8835 "---==-"----""

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Há alguma outra

questão? (Pausa)

Encerrada a audiência desse projeto, com a observação de que a

Secretaria é contrária em função desse argumento apresentado.

Passaremos às matérias orçamentárias.	 -

PLO 002, da nobre Vereadora Claudete Alves.

Estabelece percentual do orçamento municipal para emendas dos
-

Vereadores. Acrescenta o artigo 137A na Lei Organidadó— Municipio de

São Paulo e dá outras providências.

Tem a palavra a assessoria.

O SR.KLEBER BISPO DOS SANTOS - Bom dia Sr. Presidente, demais

membros da Mesa, , membros do Executivosenhoras e senhores, a presente

propositura visa a garantir a efetivação da democracia.

Todos nós sabemos que ,4,-,,Executivo manda a peça orçamentária

para a Casa Legislativa, e-Oorre, não só em São Paulo, mas nos demais

entes da Federação,:pque o' Legislativo, que o Legislativo, apesar de

propor emendas, não tem as mesmas executadas.

Sabemos hoje que o orçamento público tem caráter autorizativo.

Isso é discutível. Algumas pessoas entendem que tem caráter

impositio. 'Sobre essa matéria está tramitando em Brasília uma

proposta de emenda constitucional do Senador António Carlos Magalhães,

cOloèando o orçamento com caráter impositivo.

Os vereadores eleitos pelo povo, que conhecem as necessidades

de bairros e rincões da cidade, têm toda a legitimidade para proporem

emendas, porque conhecem as necessidades que estão em suas bases.
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Câmara Municipal  de 
olha n° a./2) do

Maria Tereza Mons° 4a>ilv2
''Reg. 1O.651 c-A'?'

rod.1:-01	 fl.:15
Orador(es):

São Paulo
TAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	

Processo n° 02,01()G
São Paulo

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rev.:	 evento:8835	 data:04-04-07evento:8835

Ocorre que emendas são aprovadas, mas não são cumpridas. Essa

propositura visa a garantir maior independência ao Poder Legislativo,

prevista constitucionalmente. Então, ela visa a fortalecer esse

aspecto, e ao mesmo tempo não vincula e nem afeta valores. Sob o ponto

de vista da constitucionalidade, não há nenhum óbice, até porquessa

matéria foi passada pela Comissão de Constituição e Justiça.

Então, fazemos um apelo, que o Município de São, Paulo avance,

aprovando essa emenda à Lei Orgânica.
=4,

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - O próXiMo item é PL 368/04,
5-

de autoria do nobre Vereador Beto Custódio -e 'dá nobre Vereadora Tita

Dias, que insere parágrafo único ao artigo,2° da lei 13.790, ampliando

os recursos do Fundo Municipal de Esportes, por meio de item próprio

no orçamento da Secretaria MunicIpali,, de Esportes, Lazer e Recreação,

SEME.	 á,"

Tem a palavra o SrValdir Ferreira.

O SR. VALDIR'FERREIRA - Meu nome é Valdir Ferreira. Bom dia a

todos. Sou assess6ro nobre Vereador Beto Custódio. A propositura

visa a corrigiriMa deformação na lei 13.790, que criou o Fundo

Municipal de, Esportes. A criação do fundo não estabeleceu percentual,

e acabou por gerar um fundo que não tem fundo. Quanto a isso, há uma

le“,eM :vigor: Não se estabeleceram regras legais para se cumprir a
.."=;

criação de um fundo. Pressupunha-se um valor específico a ser gasto

anualmente. A propositura visa apenas a corrigir a deficiência de uma

lei aprovada anteriormente, havendo um percentual específico para o

uso no esporte de base na cidade de São Paulo.
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Câmara Municipal deJ. jiil:7175TI
Sao Paulo

Procesço n° 02010Q,TAQUIGRAFI	 Maria	 Affons Silv;
'Re

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 g. 10.651

rod.1:-01	 fl.:16
Orador(es):

rev.:	 evento:8835	 t'a:0-4-04Ã	 - —

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Concluída a audiência

pública ao PL 368/04.

Passemos ao PL 498/05, de autoria do nobre Vereador Aurélio

Nomura.

O SR. HENRIQUE HIRANO - Sou Henrique Hirano, assessor do"niobre

Vereador Aurélio Nomura. Bom dia, nobres Vereadores Paulo - ,Fió'rilo e

José Police Neto - Netinho, membros do Executivo e ' 'r,- àenhoras e

senhores. O presente projeto de lei pretende disponibilizar ao Poder

.	 .
Executivo, na forma que específica, valores de depósitos judiciais

referentes a tributos municipais para fins dé Pagamento de precatórios
"

alimentares, e dá outras providências.

Essa matéria vai no mesmo seritidó- da lei federal n° 10.819/03,

que determina a utilização dos recursos financeiros correspondentes a
•

depósitos judiciais

precatórios judiciais.

e tributos municipais para pagamentos de

A Constituição, Federal conferiu caráter privilegiado ao

pagamento de créditos de natureza alimentícia, vividos(?) pelas

fazendas públicas, em virtude de condenação judicial, conforme artigo

100 da Constituição Federal.

,Por essa razão, precatórios de natureza alimentícia na prática
-c

teriCsidã incluídos em ordem cronológica específica, formando uma fila

à ' Parte, e não foram atingidas pelas duas moratórias constitucionais,

artigo 33 e 78 do ADCT.

Entretanto, no Município de São Paulo esse privilégio

outorgado pela Constituição Federal vem prejudicando credores de
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emergência no interior

comerciais e de serviçoS,

cabine de elevadores das edificações

dá outras providências.

Câmara Municipal de
olha n°	 doSão Paulo

!Processo n°
TAQU !GRAFI Amaria Të-."--ã Affe,,nsitvi

-2/•z„)NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 ,Reg. 10.651
rod.1:-01	 fl.:17
Orador(es):

rev.:	 evento:8835	 data:04-04-0

precatórios alimentícios, cujos pagamentos estão atrasados e

paralisados _ desde 1998, enquanto credores de precat6rios não

alimentares, que não gozam de privilégio algum, vêm recebendo

atualmente parcelas correspondentes.

-Por conta dessa distorção veio a presente propdsitura.

Ressalto também que pelo cálculo do Movimento dos Advogadosem;Defesa

dos Credores Alimentícios, do total de 80 mil credores1oMunicípio de

São Paulo dez mil já vieram a falecer. Então, esda.' , qiiestão urgente

envolve sensibilidade por conta dos membros do ExecUtivo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo)

„	 -públ ica ao PL 498/05.

Está realizada a audiência

O próximo item é PL 246/06; de autoria do nobre Vereador

Russomanno, que dispõe sobre,aobrigatoriedade de instalação de luz de

Peço que da.ssessor se identifique. Tem três minutos.
_

O SR.-FRANCISO BRUNO NETO - Sou assistente do Vereador Átila

Russomanno.' Sr. P Presidente, demais membros desta egrégia Comissão,

recebamV.EXas. em nome do Vereador Russomanno e em meu nome o nosso
_

abraço e o nosso respeito.•

O Projeto de Lei 0246/2006, da lavra do Vereador Átila

Russomanno, em pauta nesta sessão, tem como objetivo a instalação de

luz de emergência no interior da cabine dos elevadores nas edificações

comerciais e de serviços.

Yy
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Na justificativa afirma ser um assunto de grande valia para a

segurança de todos aqueles que utilizam diária e diuturnamente o

equipamento de transporte vertical conhecido como elevador. Razão

única da preocupação de ver aprovado este projeto de lei.

À luz do Direito, este projeto de lei cujo tema ,aqui se

apresenta recebendo a sua trajetória na tramitação „Oerarite as
,

respeitáveis Comissões designadas, legalidade e ,favorãbilidade._

as

Significa dizer que tutelado com a luz do MeSML(5- direito, o

procedimento adotado de constitucionalidade nos termos da Legislação

Federal é também da nossa Lei Orgânica '-iqunicipal. Assegurando

interesse local, adequação a territorialidade. De sorte a merecer

deliberação dessa egrégia Comissão paraseguir o seu caminho para a

transformação em lei. ,

Se isso não bastassedbm feito à matéria, busca o projeto
-

alcançar, com a anuência 'de V.Exas. a razão fundamental que não a

permissão, vale dizer,'-, o evitar, se vir a ocorrer, o transtorno

orgânico que atua- ou aproximadamente sobre 4% da população de São

Paulo que utilizam' no dia-a-dia essas edificações comerciais e de

serviços e!que possuem o chamado o pseu(?) pânico, ou seja, o medo do

medo, qiiando na falta de energia elétrica e ausência de luz solar. E

e %essas pessoas fiquem no elevador no escuro e que ocorra parada

inopinada do equipamento mecânico ou vice-versa, ficando assim por má

sorte sem luz no interior da cabine, parado elevador. O que nos

encaminha a acreditar, com vênia máxima a V.Exas., uma situação

simplesmente horrível e inaceitável.
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criação do Conselho Municipal daSilvano que dispõe sobre

da Publicidade Exterior e do Mobiliário Urbano da
_

Regulamentação
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data:04-04-07rod.1:-01	 fl.:19	 rev.:	 evento:8835
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - consulto se há alguma

questão da Mesa ou dos presentes. (Pausa) Assim, considero realizada

audiência pública do PL 246, do Vereador Russomanno. Agradeço ao Sr.

Francisco.
-

O último projeto de vereador antes de passar ao PI.J do

k'Executivo.

PL 378/06, do Vereador Dalton Silvano, que dispõe sobre a

criação do Conselho Municipal de Auto-regulamentaçã de Publicidade

Exterior e do Mobiliário Urbano na Cidade de São ,Paulo.

Peço que a assessoria se identifique':

A SRA. CECÍLIA COUTINHO - Sou ;assessora do Vereador Dalton

a

Silvano.

Executivo,

Bom dia Sr. Presidente, ereador Netinho, membros do

senhores e senhoras presentes. O projeto do Vereador Dalton

Cidade de São Paulo tem como objetivo suprir um verdadeiro abismo

entre o Poder Público empresas do setor, anunciantes e profissionais.

O nosso prineto pretende a criação de uma Câmara Comum onde,

todos os problemas do setor sejam apresentados, discutidos, julgados e

deliberados 'num fórum adequado, onde o consenso permita a aplicação

correta:da legislação municipal vigente.

Na nossa opinião, esse conselho terá a prerrogativa maior de

acabar com a histórica dicotomia entre urbanistas, arquitetos,

publicitários, expositores e anunciantes. Una vez que se abra espaço

para todos juntos no dia-a-dia buscarem a união de interesses visando
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o resgate da paisagem urbana e arquitetônica da Cidade, valorizando o

espaço publicitário exterior com menos peças, com maior qualidade de

produção e respeito ao patrimônio histórico, cultural e urbanístico de

São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Consulto se há por parte da

Mesa alguma questão ou dos presentes. (Pausa) Considero reá ,iZada a

audiência pública do PL 378/06. Agradeço a Srta. Cecília

Está suspensa a reunião por um minutra acordamos

procedimento sobre a exposição do 503, se vaMóssar equipamentos,

CDs, DVDs e assim por diante.

- Suspensos os trabalhos, são reabertos sob a presidência do

Sr. Paulo Fiorilo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Passemos á exposição do PL

503, que será feita pelo LíderdOGoverno, Vereador José Police Neto.

Consulto ao Vereador se há necessidade ainda da presença dos

010	 técnicos da Secretaria.

O SR. JOSEA)OLICE NETO - NETINHO - Sim, vamos pedir para os

técnicos nos acompanharem Vou fazer a exposição enviada pelo
,

Secretário de Finanças do Município, mesma exposição realizada no dia

15 de março, neste mesmo plenário.

's	

• 

intenção do Executivo quando encaminhou à Casa mensagem

117/2006, em 20 de agosto de 2006, era traduzir em lei municipal o

Programa de Parceria Público Privado e a criação da Companhia São

Paulo de Parcerias, PL 503/2006. Estabelecer regras gerais para as
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PPPs no âmbito da Prefeitura de São Paulo seguindo as diretrizes da

Legislação hoje federal e estadual.

A Legislação Federal deixa clara que as PPPs, embora sejam

mandamento federal, têm por obrigação ter o estabelecimento de

legislação própria nos Estados e outros entes federados, os

Municípios.

O projeto visa dotar a Prefeitura de instrumentosmodernos de

gestão e fazer com que esses instrumentos sejam CoMpátiveis com as

regras de supervisão e controle já existentes nos Planos Plurianuais,

nas Leis de Diretrizes Orçamentárias, ,-naS' 'leis ordinárias e

orçamentárias anuais e na Lei de Responsabilidade Fiscal.

Os dois diplomas federais para isso são a Lei 8.987/95, a Lei

de Concessão, instauro esse procedimento, e a Lei 8.666/93, que é a
=

Lei de Contratos AdministratiV"os	 Lei Federal que constitui o modelo

, -
de PPP é a Lei Federal 11 .079, de 31 de dezembro de 2004. Portanto,
recentemente aprovada ".e- , que o Governo Federal faz hoje um grande

esforço para implantação das suas primeiras parcerias.

As modalidades previstas são as modalidades de concessão

de

estabeleCe para as concessões patrocinadas serviços e obras públicas

, -
quando envolver adicionalmente ao valor pago pelo usuário, portanto,

tarifa, pagamento complementar pelo Poder Público. No caso de

concessão administrativa é contratado um serviço de prestação.
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Portanto, é um serviço de prestação onde o Poder Público é o

usuário direto ou indireto, mesmo que para isso envolva obras_e

fornecimento de bens.

PP não é uma concessão comum. Por isso supera os modelos de

,
concessão de sistema de transportes, sejam as concessões de rodovias,

sejam as concessões de transportes no Estado controladas pela,Agência,

Artesp ou aquelas que fazem o translado marítimo e, aí k temos dois

casos específicos no Estado.

A concessão patrocinada, a relação é tripartite: a

administração, o parceiro privado e o usuario:'A tarifa cobrada do

usuário é adicionada a uma contra-prestação em pecúlio realizada pelo

Poder Público. Então, aquele que ganhoAprocesso licitatório recebe a

oportunidade de ter complementado,p-=.seu custo por uma contra-prestação

„
pecuniária.

A concessão administrativa não, ela tem 100% da contra-

prestação pecuniária feita pela Administração. Essa é uma relação

direta da adminisEração pública com o beneficiário e com o usuário. É

aquele que .tfa., i„. uso desse processo por meio da concessão

administratiya.

O que tem de fatos relevantes dentro do instrumento do PPP?
•

HojêÂteitios um constrangimento de investimento. O que o PPP busca

nessas modalidades, e aqui em São Paulo o fato mais marcante que

permitiria a utilização do PPP, essa é sempre a primeira pergunta que

vem, é o investimento no Projeto Nova Luz. O que se busca é uma

oportunidade de ingresso de recurso privado em uma área de interesse
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público em que a administração ali também realiza investimentos, sejam

investimentos de recursos, sejam investimentos de retirada. Já falamos

aqui que são os benefícios fiscais.

Os problemas que temos hoje. Constrangimento de financiamento

na administração. Não apenas do Município, mas também dos outros entes

federados na medida que União e Estado jã têm o mesmo dispositivo que
'

hora debatemos. Possibilidade de investimento de interesselpúblico sem

comprometimento integral do recuso que é disponível.' Então, você

antecipa um investimento social a medida que o Tesõuro não consegue

suportar sozinho esse investimento. E oparceiro privado poderá

assumir compromisso de primeiro reál•zar o investimento para

posteriormente ser compensado ou pelo setor público ou pelo usuário,

ou pelos dois em mecanismos j 4:,„relátados . Diretriz de eficiência,

-estímulo à competitividade porque•você pode chamar mais de um agente

privado para esse processomistentabilidade econômica.

As PPPs têm uma dificuldade de implantação por reconhecimento

de foco. Você precisa encontrar um investidor privado que tenha_ ,

•
interesse num investimento social. Muitas vezes esse interesse é

- ,
revelado, Aiia.S.,4,a baixa capacidade que o Estado, no caso aqui o• -

MunicípiO, tem de dar às garantias, inibe o processo. Por isso dentro

do '4Drojeto se apresenta também uma companhia que sustentará a

possibilidade de garantia, de diretrizes.

Uma das questões que é normativa é que todos os recursos das

PPPs só são investidos naquele objeto lançado em processo de

concorrência. Então, não tem risco de interrupção de um processa. No
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momento em que um agente privado recebe por concorrência a

possibilidade de praticar essa ação, _ele não pode mudar o foco do seu

investimento.

Qual é a grande vantagem? Temos visto ao longo do tempo que

muitos dos investimentos de interesse social não conseguem superar a

marca de um governo. No caso desse, são investimentos de médio e longo

prazo, eles terão essa garantia à medida que a utilização dos recursos

privados, das contra-prestações que o Município fará:serão exclusivas_ -

Quais as objetivações, onde a gente -.encontra o PPP e onde

gente pode apresentá-lo? Primeira questão.:_ todo o recurso utilizado

seja pelo setor público ou privado - terá acesso universal ao cidadão,

a esse bem ou serviço produzido.„,Entá0., você não tem como realizar uma

PPP e aquilo não é algo que estará universalizado à população.

Todas as transparências dos procedimentos e decisões. É por

isso que a gente citava_	 no começo a Lei de Licitações, 8.666, que

—
garante esse processo; e também citamos a Lei de Responsabilidade

Fiscal, para garantir que em nenhum momento você tem a frustração da

lei que hoje mantém estáveis os Estados, Municípios e a própria União.

objetivo do programa: prestação de serviços ao usuário,

-
exploração de bens públicos para o cidadão - muitas vezes a gente tem

umconjunto de bens públicos que estão à disposição do cidadão, mas

que não podem ser explorados socialmente por eles.

Execução de obras para alienação ou locação ou arrendamento à

Administração Pública: você pode ter - e aí o Secretário citava -
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que os contratos futuros devem conter? Então, o que a gente
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algumas modalidades de oferta de espaços, na área social, dessa

fórmula: constrói-se o_equipamento e põe à disposição da população e

esse equipamento pode se tornar público, mas ele se vai ser usado pela

população como público.

Construção, ampliação, reforma, manutenção e gestão de outros
-

bens públicos: quais as redações? A simples realização 'de..;'obras.

Então, o que você não pode é realizar uma intervenção em , , Olue hoje você

já tenha agente publico contratado para isso. Exemplificar: você não

pode apenas edificar uma sala de aula ou apenas edificar um conjunto

de salas, porque, para isso, o Município tem Secretarias que suportam
_	 .

essas tarefas, ou seja, a Secretaria demandante, seja a Secretaria de

=
Educação, sejam as Secretarias realiladoras - Secretaria de Obras e a

própria Edif. Você tome não •.qpode - e isso está vedado - a

terceirização de mão-de-obra Então, não pode o Município usar o

artifício de uma PPP apenaspara recepcionar novos servidores que não

ingressam nos quadrósicipais ou que teriam um outro ritmo de

contratação que &;a.,_ ,. concorrência pura e simples para a contratação

desse serviçozeai diversas modalidades a Administração tem lançado

para essas tarefas que é a modalidade do pregão e, muitas vezes, até

,
pregão eletrônico, que tem ocasionado redução de custos.

necessariamente tem de lançar nesses contratos de PPP: metas e

resultados, cronograma com prazos pré-definidos, critérios de

avaliação por indicadores, remuneração do parceiro privado, seja ela

remuneração direta pela Administração, ou tarifada pelo cidadão; prazo
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quemEntão,

Município.
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de amortização investimentos - e aí, dentro do prazo de amortização do

investimento, você tem ingresso de dois recursos: pode ter o recurso

do Município, Tesouro, como pode ter o ingresso da tarifação.

Obrigação dos contratos de obter recursos para sua execução.

Então, aquele ganhador desse processo tem de previamente apresentar as

-suas condições para isso - é condição para participar dos

procedimentos; e gestores responsáveis para a execução Então,, é toda

a qualificação, não do corpo da empresa, mas, 	 corpo que,

disponibilizará para a realização desses procedimentos.

Poderão figurar como contratante: autarquias...

pode fazer uso da PPP? As autarquiamunicipais,

entidades mantidas pelo Município, empresas públicas

economia mista, a quem a nossa ,legislação confira a

as fundações,

e sociedades de

titularidade ao

Os contratos de PPP devem ser construídos por Sociedade de

4	 'SPropósito Específico. Quando a gente falava de ter gestores

capacitados

deu uma SPE

para ta1a cada PPP se apresenta obrigatória a montagem

, que é a Sociedade de Propósito Específico, que será a

componentes

gestora dea;se empreendimento, e lá figurarão aqueles que são os

'desta corporação do meio privado que se apresentou como

pardpirádo setor público. Porque a importância disso? Para você não

confundir uma Parceria Público-Privada com a própria empresa ou a

própria corporação que se apresentou a ser parceira.

A remuneração: a gente falou um pouco dela, mas vamos reprisá-

las, em tópicos: utilização isolada ou combinada do quê? Tarifa
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do

Sihá

cobrada do usuário, pagamento com recursos orçamentários, sessão de

créditos municipais, sessão de direitos de exploração comercial,

transferência de bens móveis e imóveis, títulos da dívida pública e

outras receitas complementares já citadas no projeto, a partir da

disponibilização do serviço.

A gestão: Conselho Gestor, vinculado ao Gabinete ddPréfeito,

integrado por Secretaria de Governo, Planejamento, Finaâças, Gestão,

Negócios Jurídicos e o Secretário da Pasta onde esse projeto está

assentado. Então, se há projeto na área de infra-estrutura, Secretaria

de Infra-Estrutura e Obras; se há um projeto n. área de esporte, o

Secretário de Esporte; se for na área de,participação em Parceria, o

Secretário de Participação e Parceria:

Prestação: o Conselho Gestor remeterá à Câmara Municipal,

anualmente, até o último dia ,util do mês de março, o relatório

detalhado das atividades desenvolvidas e desempenhadas no âmbito do

contrato da PPP realizado no ano anterior.

Garantias tdoprograma. Foi citado inicialmente também.

Experiências em envolvimento negociai entre o setor público e

,
privado, demonstraram que atratividades do setor privado por trás das

iniciativas dependem da estabilidade desta relação, ou seja, garantias

ofertadas realmente pelo setor público. Para isso o que o Município

precOniza nesse projeto é a criação da companhia São Paulo de

parcerias, que é este veiculo. Constituição da companhia concentra os

mecanismos necessários para assegurar os parceiros privados as

garantias do cumprimento dos compromissos do setor público, para isso
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administrado pelo Banco do Brasil, composta no ano de 2005. Ano

-
retrasado, o Estado criou uma companhia estadual de parcerias,.

Câmara Municipal de
'olha n° 5S	 I

São Paulo
Pf0025S0 r"20( O G

T A Q li i G R A F. 1 A.mx- 4 "f'" Arrotiso da
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 .Reg- 10 .651 -22,<

iIv

do

a administração oferta um rol de imóveis que poderá garantir e também,

outros títulos mobiliários lançados o no projeto. O que a União e o

Estado utilizaram. Hoje a União constituiu um fundo garantidor,

companhia paulista de pareceria terá o seu capital social,

_
integralizado em dinheiro ou em bens e direitos. Pode s

entidades da Administração Municipal. Quem pode "participar desta

composição de ativos? Vamos citar quais são eIes':, A companhia terá

capital social. Quais? Imóveis cujo valor ,I5Ode chegar a soma deles,,

200 milhões de reais. Eles são uma lista,de imóveis que acompanha o

projeto. Ações ordinárias e preferenc±aiÉ de propriedade do Município.

Títulos da Divida Pública, títuloS,e valores imobiliários, direitos,

referentes ao FCVS e outropens de direitos de titularidade do

Município, inclusive recurSbs'financeiros federais e estaduais que

comporte a aplicação dos mesmos programas. Atuação da companhia, ela

será responsável pela observação, participação, ou interveniência nos

, -contratos de PP. Assumir os direitos e obrigações decorrentes destes
-	 -4

_
contratos e contrair, empréstimos, emitir títulos e ações debêntures e,

outros ttulos, segundo aquilo que ela constituirá com o seu capital

para prestar atuação nas garantias, prestar garantias reais e

garantias contratuais de seguros. Explorar, gravar e alienar bens de

seu patrimônio para isso poder prestar as garantias quando reais e não

garantias imobiliárias. E participar do capital de outras empresas

controladas por entes públicos. Então pode a companhia pode participar
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de parcerias desde que o instrumento federal e estadual anunciem

possibilidade de utilização dos mecanismos na cidade de São Paulo.

Então teríamos em São Paulo a convivência de parcerias. Citamos alguns

exemplos que podem ter convivência de parcerias é o exemplo das duas

concessões, uma já em operação a Nova Dutra e outra que o Estadóe a

União esperam muito realizar a Fernão Dias. Pode uma r
»
elação do

_

110	 Município naquilo que a área é do Estado, uma relação , direta entre

esses controladores. .	 ,

Celebração	 de	 convênios;	 Contratos . para	 serviços

especializados em pesquisas. O que é interessante é que a companhia
_

não poderá receber do Município, recurs0a, financeiros para pagamento

de despesas de pessoal. A companhia terá , de funcionar em cima da sua

auto-gestão e em cima dos recursoàme ela vai gerir. Não pode em

momento algum, ela receber redurSos do Tesouro, para a remuneração do- _

pessoal ou do seu custeio. 'Portanto ela não cria novos encargos para a

administração. A sua composição administrativa, terá uma diretoria, um

conselho administrativo, e um conselho fiscal.

Sr- Presidente, eram essas as avaliações e nossa apresentação

inicial. PaSs'o,aS mãos de V.Exa. o material para que seja distribuído

entre 6s, Srs. membros da Comissão de Finanças e Orçamento. A

apresentaçao que a preconizamos inicialmente apresentar em data show,

mas_que não foi possível na data de hoje, como é apresentação feita bi

dia 15 de março, faço questão de chegar às mãos de V.Exa. para que

possa compor os nossos trabalhos.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - obrigado nobre Vereador.

Como o Secretário não pode participar desta audiência, ele veio na

outra, mas tenho certeza de que o senhor deve estar preparado para

esclarecer algumas dúvidas, fundamentais o seu esclarecimento, para

que o projeto possa ser debatido com profundidade

aprovado com correções, com substitutivos.

Gostaria de iniciar com uma pergunta ao senhor;-0 senhor quer

que eu passe as perguntas antes? Melhor, eu pergunear ,,go senhor vai

respondendo, uma a uma.

Gostaria que o senhor falasse um pouco' sobre a relação deste

projeto com a Lei de Responsabilidade Fiscal. Se na opinião do senhor,

espero que o senhor faça pelo governOnourepresentando o governo, qual

é avaliação entre respeito da Lide Responsabilidade Fiscal e a

possibilidade de investimentos acima do limite de endividamento?

O SR. JOSÉ POLICE, NETO - NETINHO - Nobre Vereador Paulo

Fiorilo, quando da.,J,, discussão do instrumento federal, hoje, lei

aprovada e sancionada pelo Presidente Lula, esse debate foi

intensamente abordado em todo os estados e municípios. Naquele momento- -,=

existia uma grande vontade para que as parcerias público-privado

superassem á marca de constrangimento dos 13% que os municípios hoje

têm ;- slue , ofertar ao Governo Federal por conta da renegociação de
-

dívidas, e que os Estados também o têm. Naquele momento, sabiamente, o

parlamento federal não deu essa autorização. O que a gente faz aqui é

tentar traduzir em lei aquilo que o Congresso achou correto fazer,

mantendo o respeito à Lei de Responsabilidade Fiscal, mesmo que muitos
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daqueles que votaram a favor da PPP federal não tenham sido favoráveis

à lei que criou a responsabilidade fiscal. Então, o que o Município

busca é ter garantias, via uma companhia, para que os investimentos

privados feitos na cidade de São Paulo possam ser suportados por

medidas tarifárias no curso do tempo. Então, se é um investimentoSque

precisa de 20 anos no seu budget de investimento, parte do,pagamento

do investimento, a remuneração do investimento vem '.do serviço

tarifário. De outro lado você tem um ingresso de recursos públicos que

estará garantido por esse conjunto de imóveis ( açoes já lançadas no

projeto. Esse é o princípio objetivo para:-'nãd 'frustrarmos a Lei de

Responsabilidade Fiscal. Não poderá oMunicípio lançar PPPs que

superem a capacidade de garantias da—,coffipanhia. Então, no momento em

que você realiza uma PP, em quengencê tem um "órgão garantidor dessas_

parcerias, você não constrange-- raquilo que é a Lei de Responsabilidade

Fiscal. A União optou	 um modelo de utilização de um banco, o

Estado utilizou um modelo de uma companhia também, o Município não tem

banco, então teve'quefazer uso de uma companhia para suportar esse
5.	

k

impedimento que , i,á lei federal nos impõe de não superarmos a
/

Responsabilidade" Fiscal.

10 SR. PAULO FIORILO - Vereador, de forma muito clara, na

opinião do senhor a criação da PP com a companhia possibilita, permite

invedtimentos que não incidem sobre o limite de endividamento,

correto?

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Eles não incidem...

O SR. PAULO FIORILO - No limite do endividamento?
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O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Não, não. Eles não incidem

naquilo que é a capacidade do Município garantir. O que a gente está

dizendo é o seguinte: se o município não tiver recursos do Tesouro,

ele tem na companhia suporte para fazê-lo. O que a gente está dizendo

é que o município não fere o princípio da lei, porque a lei não
-

estabeleceu a "indisponibilização" do município criar novas formas de
• À/1'.,

garantia. O que a lei determinou é que a gente não podem momento

algum superar conjunto de despesas ao nosso conjunto de receitas,

retirar delas as responsabilidades que temos conça União. Então, o que

o Município buscou à luz da legislação federai foi o mesmo caminho,

caminho de princípio, não frustrar a Le"i_de Responsabilidade Fiscal,

mas ter um instrumento garantidor dêTarcerias que antecipem muitas

vezes não benefícios, mas reduçode danos que há muito o Município

capital que possibilita determinados investimentos, okay?

O SR., ,JOSE'POLICE NETO - NETINHO - Não s6 por isso e porque o

•
recurso que , vem da parceria público-privado também é do parceiro

privado e o parceiro privado não vem associado à Lei de

Responsabilidade Fiscal que é imposta aos agentes públicos.

O SR. PAULO FIORILO - Portanto é possível afirmar que neste

caso específico a União, o Estado e o Município criaram um caminho

alternativo para que uma parceria ou uma companhia, que é no caso do

Município, possa investir sem o atrelamento, desde que tenha lastro.
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SR. PAULO FIORILO - Mas, Vereador, só para que haja

Câmara Municipal de
_
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rev.:	 evento:8835	 da12704r-0411)?-•

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Não. Na realidade, o

Prefeito fez foi juntar duas coisas pré-existentes. O Estado, a União

e o Município já tinham esses imóveis, só que esses imóveis não

lastreavam a possibilidade das parcerias público-privado. Eles estavam

para o Município, para o Estado e para a União como um conjuntO" de

imóveis e patrimônio que servia não à sociedade, mas quejpettencia

sociedade. O que fez a União, o que fez o Estado e o quetenta fazer o.	 ,

Município é fazer com que esses recursos que são públicos, portanto

importam no processo da responsabilidade fiscal; 'Sejam garantia para

que o investidor privado aqui coloque recurso 'Então, não tem nenhum
-,,

processo de manobra, tem algo objetivo .Você tem um conjunto de, 

recursos que estava indisponibi1iz4db,	 que passa a estar

disponibilizado como garantia. Àmedida que está disponibilizado como

garantia, ele é sim a responsabilidade fiscal do município naquela

parceria. O que se tentou em' 2004 foi que isso não estivesse presente.

Sabiamente os parlamentares federais não permitiram. Ao não permitir,

todos nós temos que ,Seguir o mandamento da Lei de Responsabilidade

Fiscal e dos, ,',.jUlies... do juízo dos deputados federais que assim

entendiMento, até para que o debate depois possa fluir de forma mais

trantAila, ao construir as parcerias e a companhia o Executivo busca

uma forma de investimento a partir dos seus imóveis, das suas

receitas, que não está atrelado ao endividamento, mas que tem capital

para investimento.Okay. Segunda questão ligada a isso: o senhor falou
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dos imóveis. Quando a Prefeitura publicou o projeto e a lista, a

imprensa, os parlamentares verificaram problema na lista. Pergunto ao

senhor: a lista foi corrigida?

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - A informação que a gente
,

teve e foi relatado pelo Secretário que a lista encaminhada'', pelo

Conselho do Patrimônio Imobiliário do Município as corre -ções que

tinham de ser feitas foram feitas no curso desse processo. Então,

achamos que supera esta marca mas ele deixou taMbémuiriguestão muito

objetiva em cima de um questionamento que era aKqUeStão da mensuração
-

desses valores, até para que possamos saber. teremos de garantia

dentro da companhia. É lógico que a cidade de São Paulo vai atravessar

,
neste ano uma revisão do Plano Diretdr„. Nessa revisão, muito do que é

um imóvel aqui avaliado segundo princípios anteriores à revisão podem

dar ao município valores diferenciados a esses imóveis. Como todos os

imóveis estarão disponibilizados enquanto imóveis e não enquanto

recurso, todo o processo de construção das garantias estará lastreado

por este conjuntodemóveis. Então, o que nos parece que as dúvidas

quanto aos imoveis'era se os imóveis eram imóveis que pertenciam ao

município,du não. Se o município tinha a titularidade. Estas dúvidas

foram sanadas nas reuniões do Conselho do Patrimônio Imobiliário que

deuaS,:garantias para que o demandante do projeto da Secretaria de

Finanças que os imóveis constantes deste projeto são imóveis em que a

titularidade é plena do município. Portanto, podem integrar um

processo como este.
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,- ia Terinza Affonso 00Iva
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 rteg. 10.651 `772..,--)

rod.1:-01	 fl.:35
Orador(es):

rev.:	 evento:8835 • --"EfffirlY4"0'2r177"""'.	 -	 -

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Então, Vereador, de forma

objetiva, a lista não foi alterada. A lista enviada a esta Casa

continua a mesma. Esta é a minha pergunta. A resposta do senhor foi

boa mas a pergunta era outra.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Se a lista continua,'amesma

é que o conjunto e a avaliação que foi feita pelo Conselho Patrimonial

010	 é que não tem dúvida quanto...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Vereador,	 uma resposta

simples, perguntei: a lista continua a mesma? E s6 o senhor olhar e

dizer: continua a mesma.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO	 É que eu não consigo

avaliar, dentro do processo, se a lista foi trocada!
O SR. PRESIDENTE (Paulo ) Fi'ori1o) - Talvez o senhor não tenha

como comparar a lista.

O SR. JOSÉ POLICENETO - NETINHO - Exatamente, até porque eu

não estava na Casa,, ,quandó encaminharam a lista. O que temos é uma

O SR 'PRESIDENTE (Paulo Piorilo) - É que a pergunta feita era,

outra. O j'senhor tem a dúvida. Vamos requisitar a informação ao

Executivo.

,	 0 SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - A dúvida é se a lista foiJ

troçáda ou tem dúvida quanto ao imóvel? Ter dúvida na lista e não

apontar a dúvida é não ter nada. Aponte e dúvida que poderemos buscar

informação.
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retirado?

Parlamento.

Câmara Municipal de
São Paulo

Proosk) rs°e2)()(Qc,
T A Q U1G R A F 1 jMra Tereza Afronp_O MiNti

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Reg. 10.651

rod.1:-01	 fl.:36
Orador(es):

rev.:	 evento:8835

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Hospital do Rim, por

exemplo.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Hospital do Rim o projeto

foi encaminhado a esta Casa e não foi transferido ainda para o

Hospital do Rim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Pergunto: o preto será

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Isso depende—do Parlamento
‘f

que está com os dois projetos na Casa. Essa é uma 'responsabilidade do

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo),- Vereador, vocês, do PSDB,

do PFL vão deixar que o Parlamento':4eCida se vai para um ou para

outro, é isso? Ou vocês não tem posição sobre isso? Qual é o objetivo?

Passar para o Hospital do Rim:ou:permanecer na lista.

O SR. JOSÉ POLICE NETO S - NETINHO - Se você observar o Hospital

do Rim ele não ocupa,toda a área que está lançada.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Então tem outro problema.

Daí precisa identificar qual é a área para ficar para a SPP.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Não se consegue identificar

porque o. Parlamento não aprovou a lei. A mágica do processo

legislativo nos impõe que aprovemos a lei para fazer a alteração. Em

nãO.áprovando a lei, transfere ao Hospital do Rim a possibilidade de

ampliar os seus trabalhos naquela região da Vila Clementino, não pode

o Executivo mandar para cá um terreno menor do que aquele que está

lançado. O que estou dizendo é: se o Parlamento der por aprovar este
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rod.1:-01	 fl.:37
Orador(es):

rev.:	 evento:8835 ---a3=4.-m--
projeto antes do Projeto do Rim, sem dúvida alguma aquele será

alterado. Se não, se aprovarmos nada impede que aquele seja aprovado

porque não sai do domínio público, aquela que é uma área do Município.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Vereador, outra questão que

pesa aqui diz respeito aos 200 milh5es. V.Exa.,assim como euçsábémos
-4

que historicamente a arrecadação com esse item nunca se conèrètiza. Na

avaliação da Prefeitura, feita pelo Secretário e por V.Exa. é possível

se atingir o valor estabelecido?
t,	 s

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Esta é, a expectativa. Os

imóveis serão garantidores para quem está, i-traalhando com venda de

imóveis e imóveis que suportem garantia.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorile;) - Vamos ter de ouvir o

Secretário para as dúvidas permanente mas continuo com algumas e

gostaria que V.Exa. ajudasse	 Projeto prevê a construção da empresa

e , -
no artigo 19. V.Exa. deve - ter'lido com atenção. Pergunto: como esses

cargos serão providos? V „Èxa. sabe informar? Vamos ao artigo 19 do

, -	 -projeto. Vou	 sociedade será administrada por uma diretoria

composta por „at,e:'três membros e por um conselho de administração

- ,composta at& por cinco membros tendo em caráter permanente um conselho, _

fiscal.",E concurso público, nomeação do Prefeito, qual é o

prodedimento.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Deixa eu tentar recuperar

qual é o funcionamento de uma companhia em que o Município tenha

participação, caso aqui, a participação é da integralidade. O

Parlamento aprova a lei que permite a constituição da companhia.
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Câmara
,.

Municipal de
0777-w---jo

São Paulo . Prowsso n"(2.0(0ç)TAQUIGRAF I , aria Tere,r1 Aiíe-nso da I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 7.eg, 10.651 72'2yj

Aqueles lançados aqui que são o conselho reúnem-se para se fazer o ato

constitutivo. O ato constitutivo só poderá disciplinar aquilo que a

lei permite. A lei permitiu o quê? Um conselho de administração, um

conselho fiscal e a diretoria. Todo o custo e suporte disso não poderá

,ser passado para o setor público. Não será suportada pelo tesouro.

óbvio que toda a diretoria da companhia será de indicação doPtefeito

e passará, com certeza, por uma seleção prévia do , conselho de

administração. É assim em todas as empresas em qUe, o controle é

público. É assim na Petrobrás e naquelas em que ,Á .) MUnicipio, estado ou

'
União optam por tê-las mas transferem àqueles anunciados na lei a

responsabilidade da sua constituição.

=O que o Parlamento faz aqui-é só autorizar. Ao autorizar o

,Conselho se reúne, o conselho já ,citado no projeto para iniciar este

trabalho constitutivo. A Emurb, i que é um dos nossos exemplos na

Cidade, a SPTrans é outrotodas têm o seu quadro diretivo indicado

pelo Prefeito, - em alguns , casos com o aval da própria Câmara Municipal

como é o caso da EMurb‘,que referenda a sua diretoria.

O SR.:-PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - V.Exa. não acha que nesse

caso também deve-ria a Câmara Municipal referend.tr a diretoria?

JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Esta pode ser uma proposta

do PartAdo dos Trabalhadores por intermédio de V.Exa. Discutiremos no

cursO da apresentação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) 	 V.Exa. não acha uma

proposta razoável? Que pode ser apresentada pelo PSDB?
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rev.:	 evento:8835	 -J

São Paulo 1	 doSão Paulo do

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Acho que pode ser

apresentado por aqueles que sugerem. V.Exa. está sugerindo. Acho

interessante.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Perguntei porque quero

saber a opinião de V.Exa.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - É que estamos discutindo um

110	 projeto, não o que será acessório ao projeto.

ParaO SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - discutir o projeto

precisamos entender como funciona. Então, por eXeffiRro, ao fazer essa
-

explicação estou consultando o senhor.

objeto de consulta pública. "5/Exa. poderia discutir um pouco qual é a

,idéia de consulta pública?

O SR. JOSÉ POLICE NETO = NETINHO - A sociedade deve estar

acompanhando bastante os esforços do Secretário Eduardo Jorge. Esse é

o modelo que o Secretário tem utilizado com bastante freqüência.

Nenhuma das portarias,hoje publicadas pela Secretaria do Verde não vem

associadas comNoprocesso de consulta. Foi assim também na Secretaria.0,

de Finanças quanao do lançamento recente da oferta de recursos

públicosADara pagamento de dívidas deixadas no exercício de 2004. Esta

temsido uma prática da administração utilizar este expediente de

consulta pública.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Poderia nos explicar a

consulta, como é feita?

- "osprojetos de parceria serãoOutra questão: artigo 20 - "osprojetos de parceria serão

pcSãeíiã discutir um pouco qual é a
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 ".".. 10.651

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Como é feita uma consulta

pública?

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - É. Essa, ou essa que o

senhor fez é diferente? Já que estamos tratando do projeto peço que o

•
senhor se atenha a ele. -

O SR. JOSÉ POLICE NETO - ,. NETINHO - Estou dizendo como a

estáAdministração já usa o mecanismo até porque o Parlamento

obrigando por lei que todos os projetos tenham uma consulta pública. A

consulta pública dificilmente o Parlamento não sabe o que é porque

aqui é uma audiência pública que se consultaaNSOCiedade ao projeto. O

que vai fazer o Executivo é, a cada projeto, consultar a sociedade...

-	 -
O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Fazer reunião Vereador,

já falei e vou falar de novo. V.Ex'a..é líder de governo. Aqui tem um

Vereador fazendo uma questão- , ,pertinente ao projeto. V.Exa. pode

responder ou não. O que 1JfEXa não pode é na argumentação tentar

descredenciar a pergunta„: Se V.Exa. não quiser responder não tem

problema. Proponho de encerrarmos, convidarmos o Secretário e

continuamos a audiência. V.Exa. escolhe!

O ,'SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Aqui não escolhemos.

Podemos debater, não é algo que...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - É difícil debater se V.Exa.

pcir exemplo diz que aqui é uma audiência pública, todo o mundo sabe o

que é consulta. Eu fiz uma pergunta. V.Exa. pode responder ou não!

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Vereador Paulo Fiorilo, vou

responder à pergunta mas antes disso vou resgatar qual deve ser o
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relacionamento. Em momento algum fiz imposição ou precisei elevar o

tom de voz em- algo que é um debate. V.Exa. pode até estar

desconfortável com as respostas ou não gostando delas. Tenho as minhas

limitações.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Mas isso não é um problema

do senhor, é meu! Certo?

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Sei que 9 , problema é de

V.Exa. só que passa a ser de todos eles quando V.Exa, não deixa nem eu
.;„

falar.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo)

está falando! Queria que respondesse a esta questão.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETíNHO; A consulta pública que vem

sendo feita pela Administração ..sã6pOnsultas públicas eletrônicas e

presenciais. São os dois modelos de consulta pública que a

Administração usa. Serve como resposta objetiva a consulta pública

eletrônica, feita pela MIternet, e a presencial, com reunião marcada e

publicada em DiáriO_Oticial.

O SR PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Aqui não diz que a consulta

é presencia

SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - V.Exa. me fez uma pergunta

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Não, neste caso.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Não vou propor mudança

porque estou trazendo o projeto!

atou deixando, V.Exa.

:Exa. vai propor mudança?
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as sugestões. Não tem presencial. ,

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - V.Exã. me fez uma pergunta_

objetiva, como é feita a consulta pública,o que é a consulta pública.objetiva, como é feita a consulta pública,

Câmara
oiha

Municipal- _ de
doSão Paulo

¡Processo	 020(0Q)TAQU1GRAFII	 5"MriaNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 •	
1065

rod.1:-01	 fl.:42
Orador(es):

rev.:	 evento:8835	 data:04-07M7°

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Insisto, Vereador Netinho,

aqui está dito que a "consulta pública, mediante publicação e aviso na

imprensa oficial e em jornais e por meio eletrônico no qual serão

informadas as justificativas para a contratação e ...(inaudivel)... e

o prazo de duração do contrato e seu valor estimado. Prazo para

fornecimento de sugestões.

Parece que aqui uma consulta pública é via Internet e recebe
- g(

Expliquei como é a consulta pública e o que está no projeto. Qual é a

dúvida que V.Exa. tem?

O SR. PRESIDENTE (Paulo ._Fiprilo) - A dúvida é, qual é a

consulta pública para esses c0.-Sos?f

O SR. JOSÉ POLICENáTC- - NETINHO - Para esse caso é só ler.

Está escrito no projeto,

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - É só o que está aqui?

O SR. , j0SWPOLICE NETO - NETINHO - Como pode ser mais do que
,

está aqui?

SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Vereador, é que consulta

pública para sugestão parece que na realidade o que a Administração

pretende é, vamos ouvir as sugestões para que a gente faça ou não

faça. 'É isso que vocês estão propondo.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Vereador se não fizer

consulta pública para receber sugestões faz para o quê?
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

do

(Cn
wida,gva

porque não importa em

rod.1:-01	 fl.:43
Orador(es):

rev.:	 evento:8835 data:04-04-07

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Se a consulta é pública

pressupõe inclusive que haja possibilidade de alterações, não se

sugestões, só.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Se é sugestão, a sugestão

preconiza uma alteração!

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Está clara a posição de

vocês. Sinto-me esclarecido. Pergunto se há algumaergunta dost

presentes. (Pausa) Por último, Vereador José Police Neto, há um estudo

de impacto financeiro para o custeio da companhia?

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO 0- ',-Não há necessidade de

estudo de impacto financeiro da companhia porque não importa em

transferência de recursos do Tesouro.

O SR. PRESIDENTE (Paulop,Fibrilo) - Mais alguém deseja falar?M

Vereador José Police Neto. ,

O SR. JOSÉ POLICE2-VNETO 	 NETINHO - Agradeço a presença de

todos os que acompanharam o nosso debate, agradeço ao Presidente Paulo

Fiorilo que sabiamente conduziu nossos trabalhos. Quero me desculpar

por qualquer exèeèSo na apresentação da proposta ou na defesa da

proposituracaininhada à Casa. Obrigado, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Declaro encerrada a

audlenCia pública do PL 503/06 do Executivo. Agradeço a presença de

todos. Até a próxima reunião.
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

•	 COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE: WADIH MUTRAN

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 23 de maio de 2007

OBSERVAÇÕES:
Suspensão

4

P	 2tIL)c

8953

M
at

ér
ia

 P
L 

20
/2

00
6.

 D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r M

AR
CO

S 
AN

TO
NI

O
 L

EO
NI

DA
S.

 S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=2

40
78

2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 56



de Y-doWebytcna
TAQUIGRAF1 1 ÃII1 -,2--

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 1 do P roz'esso n''es 29196
r. R iT ,1, , g ,, C, -•. , .., • ..	 g g	 .fi 

1 taci.: ~IA	 nw.:	 .	 evento:84.:' '--cráfalíilSÉ-0-7' L a
ukF 101.086

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - EJ441111, a

rod.:H01 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

rev.:

Ativos - SPDA.

todos. Conforme convocação do Presidente titular desta Comissão de

Finanças e Orçamento, Vereador Wadih Mutran, aniversariante no dia de

hoje, declaro abertos os nossos trabalhos. Esta é a 11 audiência

pública que realizamos nesta comissão. Temos 15 projetos de le“Para

serem discutidos, matérias tributárias e matérias orçamentárias'.: Eu

gostaria de solicitar, para compor a nossa Mesa de trabalhe':

Dr. Walter Aluísio Morais Rodrigues, Secretario-Adjunto de

Finanças do Município de São Paulo; o Dr. Sílvio Dias, Procurador

municipal; o nosso diretor Mário Arpolaro Junior.

Quero anunciar que faremos a primeira audiência do PL 559/06

de autoria do Chefe do Executivistano, que autoriza a

constituição da Cia. São Paulo de Deàenvolvimento e Mobilização de

-Quero apresentar aos'presentes qual será nosso procedimento de

trabalho. Abriremos a palavra ao nosso Secretário para que faça as

010	 exposições iniciais. sAo:,„final, o secretário da comissão Mário fará a

coleta de inscriçoep. para participação na audiência. A cada três

participações do publico que nos acompanha, nós retornaremos a palavra

4=	 'ao represe...1,1tànte do Executivo para que possamos dirimir as dúvidas

quanto ao'Projeto encaminhado pelo Chefe do Executivo.
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rev.: eventd:8§53
r'4	 A r).

e E"	 1

tia	 3L05:--rsrod.:H01 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

de ,rPão
1- A ()	 1 G R A Fl FC)IN rte'

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 do

(ffittaita

Neste momento, passo a palavra ao nosso Secretário-Ajunto

para que inicie a apresentação do PL 559/06 e agradeço a presença dos

ilustres componentes do Executivo em nossa Casa.

O SR. WALTER ALUíSIO MORAIS RODRIGUES - Obrigado. Bom dia a

todos; Vereador José Police Neto, companheiros de trabalhda
"3.).

Ág

Secretaria de Finanças. Vou fazer uma apresentação muito resümda-que

nos ajude a compreender o objetivo desse projeto de lei qUgSestá agora

110	 em primeira audiência pública.

•

O PL 559/06 autoriza a constituição daCia. São Paulo de
k

Desenvolvimento e Mobilização de Ativos - SPDA, cujo objetivo é dotar

a Administração Financeira Municipal de um -I instrumento capaz de

auxiliar o Poder Executivo na otimização dos recursos financeiros.
Jf'

â
Esse é o objetivo fundamental, desàe projeto de lei, dotar a

•

Administração municipal de um i_rist'rumento moderno que possa auxiliar

na administração do fluxo de= calxa da Prefeitura.

A empresa tew-,u,também como objeto social: promover o
X

desenvolvimento econ~p-social da cidade e mais uma vez, otimizar o

fluxo de recursos,	 também administrar o pagamento de dívidas da

Prefeitura. !Nós -'estamos dando a essa empresa também o poder de
.	 - -

administrar 'd pagamento de dívidas, se for conveniente.
•

atuação da empresa, ela tem uma ampla gama. Ela pode firmar

cdOêhíOs, contratos; pode emitir títulos e valores mobiliários,

sempre de acordo com as normas e regras estabelecidas pela Comissão de

Valores Mobiliários; pode contratar empréstimos, financiamentos

nacionais e internacionais; pode adquirir, alienar e dar em garantia

ativos, créditos, títulos, valores mobiliários. E ela está prevista
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rod.:1-101 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):

como sociedade de economia mista porque se ela for fazgE lquer

eventki3953- 'clata2 âg-IC—,--.	 rs, 
;,:e- é ,Á

rev.:

na empresa.

e(.°oT/tAr/ir9

TAQUIGRAFlidAn°,i
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG191Cf . .3	 n°0

trrnena

96

operação, a CVM exige que ela seja de capital aberta ou economia

mista; não pode ser nem pública nem de capital fechado.

O capital da SPDA poderá ser subscrito em moeda corrente, com

bens e créditos de titularidade do Município, com ações que pert&hçam„B 
„ter

ao Município, com direitos creditórios referentes a parcelamettO de

crédito de competência do Município, excluindo nestê Icaso as

vinculaç5es constitucionais. O Município também poderá transferir

dívida para a SPDA.
N —

A empresa será administrada por um conselho de administração

fiscal e diretoria executiva, e serão eleitode acordo com a lei das

sociedades anônimas.

Os servidores da administração pública direta e indireta

poderão ser cedidos para trabalhar nessa empresa sem remuneração

adicional, mas também sem prêjuízo de vantagem. A SPDA irá reembolsar

o Município dos valores referentes aos profissionais que trabalharem

•

Isto é à...-mportante: a SPDA não poderá receber recursos do
,

Tesouro MuniciparPpara pagamento de despesas de salários...ROD.H02

1
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~C//ta	 e_criffito

TAQUIGRARFoke0
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO- SGèflo	 no02,0

rev.:	 ever36-:89;	 rtiátã:
ÉRF 101.0M 	

Isto é importante: a SPDA não poderá receber	 s do

Tesouro Municipal para pagamento de despesas de salários, senão

caracterizaria uma empresa dependente do Tesouro Municipal. E ela

poderá contratar serviços de terceiros quando necessário.

São três slides muito importantes; é mais ou menosuma

taq.:~A rod.:H02 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

antecipação das principais dúvidas quanto a esse projeto.

O principal é o seguinte: a SPDA nãoampliará o Ãridividamento

público descumprindo a LRF. Há" uma discussão de que e4-sdWiripresa, uma

vez fazendo uma operação no mercado, poderia estar ampliando o

endividamento municipal; contrariando des?4Xorma a Lei de

Responsabilidade Fiscal. Não é o caso, porduea . Resolução 40 do Senado

Federal deixa claro que o endividamento:fâ sentido para as empresas

consideradas dependentes. Empresas dependentes são aquelas que recebem

recursos do Tesouro Municipal para despesade custeio.

Um outro ponto iMPottante é: a utilização de direitos

creditórios decorrentedo programa de parcelamento de créditos não

compromete recursos " fi3turbs. Essa é uma outra observação que a gente

já ouviu, de quikessa empresa poderia estar comprometendo recursos

futuros, utiVizaúdo o seu fluxo de recebíveis, por exemplo, para fazer,

.uma operaçãO^de emissão de debêntures, lastreando uma operação de

emispáde'debêntures. Então é o caso: a captação de recursos com base
.„

en14bco de recebíveis é largamente usada pelas empresas privadas

hoje, os chamados "Fi-Di n (?) que ampliaram absurdamente a sua

aplicação, quer dizer, há uma atratividade imensa por esse

instrumento. Então, agora o setor público tem se modernizado para

isso; já há experiência, por exemplo, no Rio Grande do Sul, uma

-
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,a,r,(10(1/~1

rev.: e/ent6:895S
jRF 101.02,6

rod.:H02 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

de
ik C) 1J 1 C; R A PI'

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -4strF3
-

!nhores gostariam de fazer um questionamentoinscrições? Alguns do -St".Sénhores gostariam de fazer um questionamento

ao Secretário-adjunto  e equipe que acompanha a apresentação inicial

empresa que fez captação, fez uma emissão de debêntures com base no

programa de parcelamento de ICMS no Rio Grande do Sul, e a novidade é

que foi a primeira operação aprovada pela Comissão de Valores

Mobiliários. E também aprovada pela Secretaria do Tesouro Nacional. E

foi uma operação de muito sucesso. ,

Uma outra questão é que uma eventual emissão de debêntures- com

base nesses créditos oriundos de parcelamento geraria maxs obrigações

para o Município; também não é claro. O Município não‘,9arahte nada. A
N,N, •

estruturação de uma operação financeira vem integN1Mente da empresa.

Uma eventual inadimplência de um crédito que d4,:"sUDorte a uma emissão

de debêntures, ele é substituído pelo mesmd credito da mesma natureza.

E esse crédito volta para a Prefeitura„Aônde lá vai ter seu caminho

j.
normal, cobrado pelos procuradoresetcY

Eram esses os princip4Spontos que eu queria levantar.

Estamos à disposição para pergUntas.

O SR. PRESIDENTR -,(JOse Police Neto - Netinho) - Mário, temos

nesta audiência publica ao PL 559/06 2 Não havendo oradores inscritos,

vamos dar: por encerrada esta primeira audiência pública,

_
disponibiiizando para os Vereadores da comissão e aqueles que

acompanharam,	 texto trazido pelo Secretário, também oferecendo em

meio eletrônico este material, para que possa ser disponibilizado na

nossa rede internacional de computadores.

Muito obrigado aos membros do Executivo que acompanharam esta

exposição.
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Vereador José Police Neto - Netinho.

pública.

~,a	 e	 Yeto "MIO
•

T AQU 1 G R A Felh'A°
4

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S9r-t 	 r102.„0
•	

rod.:H02 fl.:3 taq.: MARCIA	 rev.:	 everitb:ih53' --tdata. 34M-07
1,!

Orador(es):	 EF - t . tia°	 	

Queria, neste momento, dar por encerrados os noss6g-E?ábkalhos,

dizendo que as notas taquigráficas desta sessão constarão de nossas

•publicações.

Suspendo os trabalhos por cinco minutos. (Pausa)

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidên'cia do-	 ,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - 'Netliiho) - Declaro

reabertos os nossos trabalhos. Queria pedir pataque o Diretor Luiz

Rosam viesse compor a Mesa conosco. Neste Morriento dou por aberta a

audiência pública de matéria orçamentáriado PL 498/05 de autoria do

Vereador Aurélio Nomura, que disponibliza ao Poder Executivo, na

forma que especifica, valores ~depósitos judiciais referentes aos

tributos municipais para fingÇãé pagamento de precatórios alimentares,

e dá outras providências_ 'Esse projeto está em segunda audiência
',

Gostariacle,s:"chamar, para as apresentações iniciais, o Sr.s

Henrique Hiraho, assessor do mandato do Vereador.

ONSR: HENRIQUE HIRANO - Bom dia, Vereador Netinho que está

presidZndo-nossa audiência pública; membros do Executivo; senhoras e
4;e9'

séÉhOre 's. O presente PL 498/05 visa disponibilizar ao Poder Executivo,

na forma que especifica, valores de depósitos judiciais referentes a

tributos municipais para fins de pagamento de precatórios alimentares,

e dá outras providencias.

M
at

ér
ia

 P
L 

20
/2

00
6.

 D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r M

AR
CO

S 
AN

TO
NI

O
 L

EO
NI

DA
S.

 S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=2

40
78

2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 62



constitucionais...ROD. 1103

'euncwi	 6 de Ja, "Jit42
T A Q U I G R A Fi---kroi,o:-.—g------:-Ç.':,:;,,*•':',:;.:,

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - Shijr„5
	 i
rod.:H02 fl.:4 taq.: MARCA	 rev.:	 eitit~53:::.::::.i'jáatat-23feã-
Orador(es): 	 i RF 101 .0,e3	 k__.	

o de

créditos de natureza alimentícia devidos pelas Fazendas públicas,

através do artigo 100.

Por essa razão, os precatórios de natureza alimentícia, na

prática têm sido incluídos em ordem cronológica específica, fora-ando

uma fila à parte, e não foram atingidos pelas suas moratórias

rev.:

A Constituição Federal conferiu privilégio ao aarrament

^MO'

9
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âmiccut	 * de Yão
, C)	 I G R A F=11°5TAQUIGRA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGF -1•

I
nct) 2Z)

	

eventb:'ág 	 "..dãí'a..:

	

pp 	 :0 .C111'7o _o í3•

ç7,-	

rod.: H03 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:

Orador(es):

...incluídos em ordem cronológicas específica formando

parte e não foram atingidos pelas suas moratórias constitucionais

(Art. 33 e 78 da DCP). Entretanto, no município de São Paulo esse

privilégio outorgado pela Constituição Federal vem prejudicando os

precatórios não alimentares, que não gozam de privilégalgum, vêm

recebendo anualmente as parcelas correspondentes. Então na verdade

ocorre por uma questão legal, onde você, atravéS\desses precatórios

não alimentares, a sua alienação, já que tra.,ta.„,,;',de precatórios não

alimentares as desapropriações no caso de terr^enos, e os precatórios

alimentares trata-se de servidores públicos que ingressam contra a

Fazenda Pública Municipal, ou cidadãda comuns que vêm seu direito

lesado materialmente ou moralmente,frente à administração pública.,

Segundo dados do Madec,-à que seria o Movimento dos Advogados em,

Defesa dos Credores de ,Precatorios Alimentares, temos 80 mil credores

no município de São uLo sendo que desses 80 mil, dez mil vieram a

,falecer sem ao menos receber nenhum, ou ter a possibilidade da
„

contenda.

=
Senddiassim, eu peço a todos o apoio para a aprovação deste

"
lei.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Gostaria de

neste momento passar a palavra ao Dr. Silvio, para que faça suas

avaliações iniciais.

credores de precatórios alimentícios,credores de precatórios alimentícios, cujos pagamentos estão atraâadoscujos pagamentos

e paralisados,e paralisados, a notícia que tenho, desde 98 enquanto cre3cres dea notícia que tenho, desde 98 enquanto
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e, sobrando

despesas de

capital.

senhores.

de 92er; e?crtdo
TAQU 1 GRA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S44 ; 	t il()/0374/96
:	

rev.:	 evetle6:S9à"3.---'
Orador(es):

O SR. SILVIO - Bom dia ao Vereador Netinho, bom d.;rUc-j7:

presentes.

O Executivo tem apenas algumas considerações de ordem técnica,

não de ordem de mérito do projeto. No nosso entender a legislação

federal, em específico a Lei 10.819, de 16 de dezembro de 2003,que,

veio a possibilitar que o município fizesse uso dos epoà-itos

judiciais de tributos, ela estabelece uma ordem legal d'È utilização

desses recursos, ordem esta que não poderia ser -alterada pela
u

legislação municipal. O artigo 3 0 desta lei especifAcaque os recursos

rod.: H03 fl.:2 taq.: MARCELO 	 rev.:

devem ser utilizados para pagamento de preCat6rios

qualquer natureza, não havendo distinção - entre os
•N

alimentar e os demais, a dívida fundada 'do município
4

recursos, poderiam ser utilizados parrà realização de

judiciais de

os de natureza

Então a gente entendeque o projeto de lei ao alterar essa,

Ordem dada pela 1egis)2açãd4 federal poderia sofrer questionamentos

sobre sua leg-alidadéntao e uma ponderação que fazemos aqui aos

Uma4egunda ponderação é no sentido da desnecessidade de lei
,r

municipaliplinar a matéria. Já há no município a utilização

dessedpreCatórios com base num decreto municipal, que é o Decreto n°_	 ,
4;;r

,p
44.~ de 1° de abril de 2004, que reproduz quanto à destinação dos

recursos a legislação federal, como no nosso entender não poderia

fazer de outra forma que não esta mesma. E de nossa experiência, nos

demais estados, nos demais municípios, não há necessidade de uma lei
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rod.: H03 fl.:3 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

efhtãif8§53	 kfààgã-'.45.07

F;RF101.03---,

;Senhores.

ama/ia	 ,
. . Ydo

TAQU 1 G R MF oub9ek 6.1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - 	 7 '	 2 .,(2 6,),(0

municipal, ou estadual para fazer valer a legislação fedErfa.17"--basta um

decreto que regulamente essas questões.

Acho que a última questão, com relação à cronologia do

pagamento dos precatórios alimentares, a última informação que eu

tinha era a de que estavam sendo pagos precatórios alimentaredo

exercício de 2000, tinha parado no precatório n°. 6 de 7 2 ,0000'. O

gerenciamento do pagamento dos precatórios é feito pela Seére:taria dos

Negócios Jurídicos. Então eu sugeriria à equipe dos :AsSessores do
%

Vereador, ou até mesmo à Mesa, que fizesse uma cow-;ult!a a fim de saber
,	 -

hoje efetivamente qual a ordem, em que pontetá o pagamento dos

precatórios de natureza alimentar.

Era só isso que tinha a dizer aos

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jos&, Police Neto - Netinho) - Temos

inscritos para debater o PiMto" de lei 498/2005, do nobre Vereador

Aurélio

especifica,

municipais

wra, que d isponibiliza
,

valores:

paraÊfins/de

oradores inscritos

Nomura,

Não havendo,

ao Poder Executivo, na forma que

W:,:&péisitos.	 .,aepositos judiciais referentes aos tributos

pagamentopagamento de precatórios alimentares? (Pausa)

inscritos declaro encerrada esta audiência

pública, Ieffibrando que a integra desta audiência constará das Notas

Taqua,gracas.
-

Obrigado à equipe do Vereador que participou deste debate.

Obrigado ao Dr. Henrique Hirano.

Vamos dar como aberto neste momento a audiência pública do

Projeto de lei 208/2005, de autoria do nobre Vereador Jorge Tadeu, que

altera a redação do artigo 16, inciso VI, da Lei 13.701, de 24 de

pública,
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Orador(es):

evet)tZt 8953	 :i2a...n07
' -

g Crr	 --	 •-n

4 •' 	 is) LU-1

•

dezembro de 2003 e dá outras providências. Esta lei -é ãs•\Lei do

Impostos de Serviços de Qualquer Natureza, ISS. Estamos em segunda

audiência pública.

Questiono se existe' indicação do hoje Deputado Federal e à

época Vereador Jorge Tadeu? (Pausa) Não havendo declaramos cancela
*

f
audiência pública do Projeto de lei 208, que será convocadaem hova

Declaro aberta neste momento a audiência pública do Projeto de

-
lei 442/2005, de autoria do nobre Vereador Auréli"Mi'guel, que altera

r;i>

.•

,

•„

ocasião.ocasião.

di gno g itivos da Lei 13.701. de...dispositivos da Lei 13.701, de...
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.RF iOiO$ .4_-

rod.:H04 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

...neste momento a audiência pública do PL 442/05W-Wereador

Aurélio Miguel que altera dispositivos da Lei 3.701 de 24 de dezembro

de 2003 e dá outras providências e que está em primeira audiência

pública. Chamo neste momento para fazer uso da palavra o Dr. Mauzler

do Sindicato de Entidades de Administração de Desporto do Estado de

São Paulo, para as exposições iniciais, lembrando que a matér gia; PL
ZN:kt,

442/05 está na primeira audiência pública.

O SR. MAUZLER PAULINETTI - Nossa interyehçãó' é rápida,

concordando e dando um esclarecimento aos prOentes e ao nobre

,
Vereador desta propositura porque já no contextbk,do âMbito federal e

estadual os profissionais de atividades fisica's estão enquadrados já

no sistema de saúde que, no municípioA.,e0taVam enquadrados no sistema
9

I
da educação. Então, essa transferênciapara esse sistema. Fazendo só

uma observação no item 6.4 quando% existe uma referência de danças,

artes marciais e demais.4, 'atu„vidades físicas que não exijam a
-

intervenção do profissional‘de educação física. É só acrescentar uma

,
amplitude do desport , )5,è- dos profissionais de educação física para

estarem enquadrados,nb sistema. Pela nossa compreensão, projeto nesse

sentido é muito bom e classifica devidamente os profissionais de

educação fiS-i-ca que são recomendados por médicos, pelo sistema de

saúde> erficontribuir com a qualidade de vida do cidadão e suas

cond/c'ões de saúde. Era só isso, Sr. Presidente, obrigado pela

oportunidade.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço

equipe que assessora o Vereador Aurélio Miguel pela contribuição que

faz neste momento o Sr. Mauzler.
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rod.:H04 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

Passo a palavra à representação do Executivo em nossa mesa,

.	 ,--eventorp?rev.:

decreto em 1968 isciplinou o ISS que depois, pela Lei

muna de ão íu
TAQUIGRAF•9Xlaná•Li

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 do 	 ntainf

Dr. Mário, diretor de SF.

O SR. MÁRIO - Bom dia a todos, cabe a nós, pela Secretaria de

Finanças, uma análise estritamente técnica da propositura sem entrar

no mérito social do projeto. O ISS é normatizado originalmente por-uma

lei complementar federal, a Lei 116, que possui uma lista onde todos

os serviços estão absolutamente caracterizados. O munionobib de São
_01,4,

4Paulo ao editar a sua Lei Municipal que é a Lei 13.701 de-2003 seguiu

exclusivamente, estritamente os termos da Lei Cdmpleffientar Federal,
'

116. Nesse sentido as alterações propostas aqui ,:seHam uma mudança em

relação ao corpo original da Lei 116 Nque não só disciplina

procedimentos do INSS em São Paulo mar em toda a Federação. Nesse
( '1

sentido temos de deixar claro que haveria uma questão jurídica caso

esse projeto de lei siga adiante Por outro lado, a propositura prevê

também que a educação física p&sada para a possibilidade de sociedade

profissional também vila , 	Lei 406 que foi originalmente o

Complementar 116houyè a consolidação. Mas algumas atividades que hoje

a Prefeitura' de'' São Paulo aceita a existência de sociedades de

profissionais  estão baseadas exclusivamente naquelas profissões

regulaiOntadas pelo Decreto Lei 406. Desta forma a inclusão de

edúcaçao física, se possível fosse pela alteração proposta ainda assim

esbarraria em questões jurídicas adicionais. De forma que, em

princípio; estamos verificando uma questão técnica, uma questão legal

que nos impediria de apoiar este projeto de lei. Era o que tinha a

dizer.
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CV)~1

pública lembrando que

Taquigráficas.

a íntegra asma constará nas Notas

,740 ,a/trh
TAQUIGRAT129N65'

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -p.e,--4-3-roce:,",.53 no fp

rod.:H04 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:
-Jazi

eento.8
4.§

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - 	 Sr) Mauzler:

gostaria de fazer uso da palavra mais uma vez?

O SR. MAUZLER PAULINETTI - Quero só acrescentar a informação

de que a regulamentação da profissão

Nacional com a Lei 9.696. Então, el

profissões regulamentadas, tendo essa (profissões regulamentadas, tendo essa condição de ser contediaVadà na

fazer.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netip.hd) - Agradeço ao

g', 1,
Dr. Mauzler e a participação do Dr. Mário reMt4tando a Secretaria

de Finanças do Município de São Paulo. Deblàro encerrada a audiência

foi deferida pelo Congresso

ela se enquadra no sistema d.as

mudança nesse novo enquadramento. Era a observação que' 't4nhamos a

Neste momento dou por abeta- a audiência pública ao PL 118/02

do Vereador William Woo, klõj..pN deputado federal, que regulamenta a
Ne"

atividade de empresas que, trabalhem com a guarda e estacionamento de

LI
,

pública. Queát;icifiO se algum representante do hoje Deputado Federal

R' ff_ m
WilliaM WOOdeseja fazer exposição. (Pausa) Não havendo declaro

canceIadea audiência pública do PL 118/02 que retornará à audiência

pública ' em nova ocasião.

Declaro abertos os trabalhos da audiência pública ao PL 20/06

do Vereador Adilson Amadeu que autoriza o Poder Executivo a instituir

incentivo fiscal para construção de edificações verticais destinadas

áo estacionamento de veículos quanto...

atividade de com a guarda e estacionamento de

veículos porveículos por manobi¥à'S na cidade de São Paulo e dá outrascidade de São Paulo e dá outras

providências.providências. PrO~ de lei que participa de primeira audiênciaque participa de primeira audiência

Federal
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2W07rev.: evegto:8953	 datzi
10 I

rod.:H05 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

...edificações verticais destinadas ao estacionamento de

veículos próximo de estações de metrô na cidade de São Paulo. Matéria

em segunda audiência pública. Para tal faço o convite ao Dr. Carlos

Hoty para uso da palavra. Obrigado à assessoria do Vereador.

O SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, demais membros da 'rife-p.a,
'

senhoras e senhores trata-se do PL 020 do Vereador Adilson Airiadeu'que

autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo S 'fial para

construção e edificação vertical destinada a esiacionamento de

veículos quando próximos de estações de metrô na Cidade de São Paulo.
;.k,43	 12-

A intenção do projeto, porque é notório quettualmente o Metrô é" o

principal meio de transporte coletivo na ciãáde por ser ágil, seguro

e contar com uma malha viária em constante'crescimento. Por sua vez o

desenvolvimento econômico facilitou a -jcOmpra de automóveis. Existem
A

medidas paliativas que não dão masconta, como é o caso do rodízio 	 e,

de repente, até se pensar em umpedagio no centro expandido, não daria

o resultado efetivo. 0,›'1g:ojeto visa impedir o que está acontecendo
-,41hoje próximo das estações. Pela especulação imobiliária estão pegando

grandes terrenocolOcam pedregulhos e abrem para estacionamento. O

projeto tenta,arrumar esta situação na cidade e dar algum incentivo
_

fiscal quê45bssibilite empreendedores a construir edifícios-garagem,

de no mínimo, três pavimentos, com capacidade para 400 veículos: Com,

idÉpNe faz com que o munícipe vá até os prédios aloque os veículos e

se utilize do metrô, evitando que o trânsito vá em direção ao centro

da cidade. O custo-beneficio para o município é . evidente, quando

levado em consideração o tempo, o combustível e o desgaste do veículo

durante o percurso onde levará ao uso do metrô trazendo inúmeros
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T AQ U 1 G R A R PPAn°
2. „ 02,-046NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG13-4À0

amitUa

benefícios à Cidade como um todo. O fato de não ser espedificã qual

rev.:rod.:H05 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

ever6v.É3§5á-j

incentivo fiscal vod

é o incentivo fiscal foi até proposital, sem prejuízo de um

substitutivo pela comissão pertinente porque a intenção do legislador

é dar condições para que essas construções aconteçam, estimular o

empreendedor a fazer as construções.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obiigado.

Passo a palavra ao Dr. Luiz que fará as avaliações e apreséntaçoes.

1
O SR. LUIZ - Bom dia, Srs. Vereadores e demais 1;resentes. O

que foi levantado na primeira audiência pública e 4uelxessaltamos hoje
r•

•é a questão do artigo 1° não disciplinar qual -o -Incentivo fiscal que

" t
será adotado para incentivar a construça"de edificação vertical

destinada a estacionamento de veículod
-

intenção, se é redução de base de cáldúlo

Ela não especifica se é

a administração, por si,

não pode escolher o incentivoquiião esteja disciplinado em lei e

aplicá-lo. Então, a adminiãtr'ação segue rigorosamente o que está

explicitado na lei. Se2',Nvode tem uma lei genérica dizendo apenas
í

papede a aplicação deste dispositivo legal.

Outra questão que foi-' levantada na primeira audiência pública é que o
•

projeto de lei, não explicita quais os tributos que serão objeto de

incentivofi -cal. Temos no município diversos tributos, o IPTU, o ISS,

o ITBI, TFE, TFA, Taxa de Resíduos Sólidos, Saúde e este projeto não

e ifica quais desses tributos vão ser objeto de redução ou isenção.

O projeto também não explicita como será compensada a perda de

arrecadação por este incentivo, o que descumpre a Lei de

Responsabilidade Fiscal que exige que se apresente as compensações a

esta perda de arrecadação. Tecnicamente entendemos que o projeto não
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eveno:8 3	 ài :	 7'zcf°5)
RF

rev.:rod.:H05 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

wmajui	
e7th2 "Mk

TAQUIGRAF4FP1hAn°8
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG il -0 Proe:e 550 n°02,0/010

está em condições de ser aprovado. Portanto, o entendimento do

executivo é pela não aprovação do projeto. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição inicial do Dr. Luiz. Pergunto se há alguma outra

contribuição.

O SR. CARLOS ROTY - Sr. Presidente, senhoras e senhores, 'como

coloquei o projeto é uma coisa programática. Realmente falta

especificar qual seria a isenção. Por isso que foit
e
 colocado nesta

audiência que a comissão pertinente, sem prejui .Zo dez substitutivo.

Queria saber, até da Secretaria, se nesse, estudo existe alguma

indicação, se há algum interesse do ExecutWOesse sentido. Falar me

isenção, sei que a Administração está:Tekistente a isso. Não quer

abrir mão de nenhum valor, nenhum: arrecadação. Se há alguma

possibilidade com o substitutivo.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Como-

presidente também sou urrt"12ouo mediador. Sou, neste momento, Líder do

Governo. Quem develd2ovar o Fisco a conceder isenções, remissões,

necessariamente dÃo0 pastas interessadas na matéria...-
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TA0U1G RA relha/C	 Trjn,6
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4

rev.: e4itak-V'zttá
RF 101.086

dlgidgo7rod.H6	 fl.:1 taq.:DALVA .

Orador(es):

Winaita	 • •	 de Jcio ecurio

Isenções, remissões, necessariamente são as----Npastas

interessadas na matéria. NO caso da propositura do colega, nobre

Vereador Adilson Amadeu, ela um objetivo claro, tenta buscar ampliação

de ofertas de vagas nas proximidades do metropolitano. Essa é uma

matéria que, necessariamente, deverá ser tratada, originalmenténas,
.	 •

subprefeituras. Prioritariamente as subprefeituras que téra1.a sua

localidade, estações do Metro. A Secretaria do Verde e M214Ambiente

interessada que o maior conjunto de moradores utilize o transporte

coletivo, Secretaria de Transporte, a medida em quê-aa'passa a ganhar

novos cidadãos clientes e também reduzir o congestionamento na cidade.

Se eu posso servir como mediador essa perègrinação se faz necessário

para que possamos, num segundo momento,ks.1 sim, com a presença mais

uma vez da Secretaria de Finanças, realizar este debate. Talvez o que

possa produzir esse ambiente, e_ Im-la4 audiencia pública na Comissão de

Transportes, em que a gente' possa trazer a CET, SPTrans, solicitar a, ,

presença do próprio metropdlitano, e ai a gente avançar, a Câmara

Municipal de São Paulop-oderá avançar numa tese mais próxima daquilo

,	 -	 •que poderá, ser, ljsxmratada pela Secretaria de Finanças.

•
• Coloco-ma' junto ao Executivo Municipal para que presentes,

nessa audiência pública estejam aqueles que a gente precise, que

tecnicamente dê suporte a matéria, compreendendo que a função
=5,

Legi3Olátiva tem como nascedora esta Casa, mas muitas vezes têm como-

acolhimento o Executivo.

No havendo nada mais a tratar, declaro encerrada essa

Audiência Pública, lembrando que a integra dessa audiência constará
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segurudiência

assessor da nobre

~ATM	
• . de Yer,o' J'a,tdo

rev.:

-
das notas taquigráficas. Anuncio a presença do nobre Vereador Paulo

Fiorilo, Presidente do Partido dos Trabalhadores, na nossa Capital.

Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública sobre

matéria orçamentária, do PLO 002/06, de autoria da nobre Vereadora

Claudete Alves, que estabelece percentual do orçamento para emas

dos Srs. Vereadores, acrescentando o artigo 37, 'à Lei OrOxlica do

rod.H6	 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

"TA	 g:oba ft° -7 KJTAQUIGRAII
	 lk Ke

1
3Pn -j7

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - s!P 	 n°"0
rtu

rev.:	 even19:45,3 :apta:33207
lututs

Município de São Paulo, e dá outras providências,

01,	 pública.
Com a palavra o Dr. Cleber Bispo dos Sant6à

Vereadora Claudete Alves. •

O SR. KLÉBER BISPO DOS SANTOSN ‘Sr. Presidente, Srs.

Vereadores, membros do Executivo, Sras,,,,,e/gts. presentes. Trata-se de

um projeto de emenda a Lei Orgânica d6 Município, essencialmente na

-kff'
defesa da democracia e na defe -Sada repartição dos poderes. _Pela

presente proposta, a lei"Orçamentária anual a deverá garantir o

percentual de 10% para jaNeménda dos Srs. Vereadores. O intuito desse

projeto, é uma discussão que se aflora no âmbito, nacional. Temos hoje

em Brasília um4,2PEC, de iniciativa do Senador Antonio Carlos

Magalhães, qiie trata do caráter obrigatório das emendas. Hoje os

parlamentapresentam suas emendas, reivindicações legitimas de

acordo dom os princípios democráticos dos Cidadãos, aprovam, e as

m0Maw' não são executadas. Percebemos uma fragilidade do poder

legislativo. Por isso, para fortalecer a democracia, a separação dos

poderes, trazemos a presente propositura.

Hoje temos 55 vereadores no Município de São Paulo. Vereadores

que conhecem às necessidades locais dos rincões da cidade apresenta as
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:râ

rod.H6	 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

'ditai de JPão ecttfÁ
TAQUIGRAÉFolh-'-'-k

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S4 procc7.o ny:320
_	 . 

101.086

~,cna

rev.:rev.:	 evei-6:êégè	 07evei-6:êégè 07
6

...r.,_,..„...........„,...._.......:,...._,......._.
1

._.,,,......,..._,
.,,- ' olhak 71.	 , _

emendas legitimas pois lhe foi outorgado o mandato para esráS-Cuidando

dos interesses da municipalidade, porém, suas emendas, sequer são

aprovadas e quando aprovadas, não são cumpridas. Dessa forma, o

presente projeto visa, garantir esse percentual do Orçamento, de uma

forma saudável, para fortalecimento . do Poder Legislativo eiN4a
N,‘

democracia.aézmnrrar,An_

Era o que eu tinha a colocar.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netiiffid) - Quero

agradecer ao Dr. Cleber, que trás a contribuição_dO TrOjeto de emenda

à Lei Orgânica do Município.

Gostaria de fazer uma observação; 'cnoje de manhã quando me

dirigia a está Casa, acompanhando o prograria de rádio da CBN, ouvi a
V

manifestação do Líder do Governo, - 4,Y na Câmara dos Deputados,

manifestando contrariedade a essa,,Aflatéria que vem sendo discutida lá.
, _	 Ç

Como este é um ordenamento federal que sugere remissão aos entes

federados gostaria si gerirque acompanhemos de perto as

manifestações a ceâ.,1 co1-  projeto de Emenda Constituição Federal,n,apresentado pelo:Senador Antonio Carlos Magalhães, para que possamos

em legislação municipal, tão logo, a disciplina tenha aprovação no

Congressote-f: a disciplina, aqui também estabelecida. Agradecer ao
.,_,	 .

Clebee,informá-lo destas inovações.
.,

Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada à Audiência

Pública, lembrando que a íntegra dessa audiência constará nas notas

taquigráficas, segunda audiência pública do PLO -002/06, de autoria da

nobre Vereadora Claudete Alves.
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cie Yt-ío cr,tr,10COMI/ta

úteis, conforme dispõem de 25 de agostoo artigo 223, da 13.885, d

Ido em conta, N'que para a re(

irás defuritionamento, licenças,

de 2004. Deve ser levado a regularização de

documentos tais como alvarás d entre outras,

rod.H07 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública dc3-.4projeto

de lei 217/06, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, que dá nova

redação ao artigo 223 da lei 13. 885, de 25 de agosto de 2004, e dá

outras providências, prazo para regulamentação dos documentos

referentes, ao uso irregular de edificações.

Segunda audiência pública, neste momento passo a palavra ao

Dr. Heraldo Silva, assessor da nobre Vereadora Noemi Nonató.

O SR. HERALDO SILVA - Bom dia a todos,( Sla'S. e Srs.

Vereadores, público presentes, a iniciativa dessé\projeto, parte do

principio de que é impossível a regularizaçãguaisquer documento

TAQU1GRA rA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - 	 ng-C)L-k-Cr

Ll-,rtsa	
eveht03953	 -z,5-uo-07

kl-7:' ="°- 1 01 086 
rev.:rev.:

referente ao uso irregular de edificaçõed Nalo prazo de cinco dias,

é necessário vistoria do c bombeiros e outros órgãos públicos,

ou seja, o contribuintelarecisa aguardar o agendamento
A

para vistoria

que pode levar no mini'mo'30 dias, sem contar que

liberação de funcipnamento, o responsável pela
-

n44-
Ws4k,,ks

juntar uma fanta'documentação junto a Prefeitura
--	 "'

não é só isso. Para

edificação precisa

do Município de São

o que despende de mais alguns dias. o prazo estabelecido desse

rpio:'%de

preocupação, Sr. Presidente, é que o prazo de cinco dias não é

suficiente para apresentar-se toda a documentação necessária para

qualquer regularização de obras.
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Silva.

Noemi Nonato.

O SR. HERALDOSILVA - Conforme foi explanado na primeira

t publico:projeto objeto da presente Audiência, de autoriaaudiência publica

rod.H07 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

Jek ect,trio
•	 .

,m
TAQUIGRAw,9-AAN°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -	 nGD	 .
5 

rev.:	 t'O;1§É'à	 as-0.4&-fdg07
101.0ae  r 

con,~

rev.:

Nesse sentido solicitamos o parecer favorável dert-s-a—.---ce)stiissã.'o

nesse prazo estendido de 60 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono a

Secretaria da Comissão se temos inscrições para debate desta matéria.

(Pausa) Não havendo. Agradeço a exposição feita pelo Sr. Hetaldo

-
Declaro encerrada esta Audiência Pública, lembf"ando que a

‘k,

integra dessa audiência, constará nas notas taquigrãficas
V\

Declaro aberta a Audiência Pública do Prdj .,eCO de lei 226/06,

de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, quelt,era a lei 13 278 de_

.7 de janeiro de 2002, que dispõe sobre - ás 'normas especificas em

matéria de licitações e contratos ,adMíiiistrativos no âmbito do

Município de São Paulo, e dá outrasprovidências, projeto que se

encontra nessa audiência pública,a sua segunda fase de debates.

Com a palavra, Dr.Alerâldo Silva, assessor da nobre Vereadora

da nobre Ver6adorã Noemi Nonato, visa acrescentar na lei municipal de,

licitaçõesdispositivos declarando que nos editais de licitações para

compra ãé'gêneros alimentícios, deverá ser incluída a advertência que
'

nâÈ,' .derá aceito nenhum produto cuja a produção, manipulação,_ _-

beneficiamento, acondicionamento, conservação, transporte, depósito,

distribuição, ou venda deixa de satisfazer as normas de higiênicos

sanitários vigentes.
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - 	 n

ev4ritpãã5',".".7rev.:

Obrigado.

)	 •	 •ma • •	 Yczo "mio
TAQUIGRAF:FbihW 71

rod.H07 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

E como condição para habilitação nesse tipo de liCitação

poderá, critério da administração ser exigida dos interessados

certificados de regularidade e de higiênico sanitária, fornecidas por

pessoas de direito publico ou privado. Atestando ao atendimento das

normas técnicas aplicáveis a segurança e qualidade dos alimeS.'tos.

,Desde a produção até o destino proposto. A importância do pjroeto em

foco, está em coibir que alimentos fornecidos a órgãos murQcSais, por

meio de escolas e creches, não sejam entregues enL káS condições

higiênicos sanitárias. Os concorrentes na ânsia ," 'apresentar preços

mais competitivos por vezes, economizam na embalagem no transporte, em
,

"fim,noscuidadosqueosalimentosdevemreceer para chegar bem ao

consumidor final. A nossa preocupação5. r. Presidente, já tivemos um

caso recente, que alguns alimentos foraffl entregues em algumas creches

em má condições de uso. Nesse sentxdo estamos tentando coibir que essa

situação venha a acontecer futuramente.

, -
O SR. PRESIDRNT,R (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição do Dr. ,,SeraIdo Silva. Questiono a Secretaria da Comissão se,

temos inscriçõeà'- para debate desta matéria. (Pausa) Não havendo,

declaro en:Cefrada esta Audiência Pública lembrando que a integra dessa

audiendia,'constará nas notas taquigráficas.

Declaro aberta,neste momento...
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Farhat.

Wémiwe,a	 6	 Ya-Ao ettuyto

AQU 1 G RA PC1-1 A) 75' r)
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGO Proc,ea,c)

'

nrarinrt cueN•	 2 RF 101.0343

Declaro aberta, neste momento, audiência pública, -ao Pf-119/07,

de autoria do nobre Vereador Farhat, que acrescenta artigo a Lei

10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo as restrições ao fumo de

charuto, cigarrilhas e cachimbo, nos locais que especifica e dá outras

providências, lembrando que essa matéria encontra-se em seâilnda
A

Com a palavra o Sr. Celso Namias, assessor do noRr& Vereador

rod.:HOB fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):
rod.:HOB fl.:1 taq.:DALVA	 rev.:	 everito;3àn	 trat- :230rev.:	 ev

O SR. CELSO NAMIAS - Bom dia a todos, Sr.' Presidente, Sras e

Srs presentes, esse projeto, na verdade, trataz"Se,de um complemento a

lei 10.862, de 1990, onde está se incluinddknà restrição ao fumo de4
Np"

cigarros, também o de cachimbo, cigar.rgliáS, e charutos. Até porque,

fica meio sem cabimento se o cigarr
5
 tiver sendo permitido, e de

repente, cachimbo, cigarrilha, ficasse fora, mas a lei, na ocasião não
-

mencionou. E também define ,~placa de 42 por 29 cm, que informe ao

público local a restriçaoporque a placa atual, é uma placa bem menor,

e que muitas vezesvpassa . desapercebido, e normalmente ela diz,

proibido fumar, :6 •Utêm um cigarro só, com um cortezinho, então não
'-

fica muito claro.Era o que tinha a dizer muito obrigado.

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono a

Secretariada Comissão se temos inscriOes para debate desta matéria.
O

efz!	 •

(PaíláaJr Não havendo. Agradeço a exposição feita pelo Sr Celso Namias

Declaro encerrada esta Audiência Pública, lembrando que a

íntegra dessa audiência, constará nas notas taquigráficas.
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em segunda audiência púbica,Município de São Paulo. Projeto que está

lembrando que a primeira audiência a dessa matéria foisa matéria foi reariâdà no

A SRA. TELMA REGINA DE MELLO om dia a todos. Para que seja

Vereadora Mara Gabrilli.

rod.:H08 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):  	

de
.1	

AC o

	

me Ois Nta il	 Co
T A Q U I G R A IF,;or.,A.,.„7,.. _ori , 4_119/ (-__

	

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — S(11Zji fj' ''..."	 ? t — 4— (9""

	

rev.:	 ev4RO9N5 .1	. oftata-.2:05-07

~a
rev.:

Declaro aberta, neste momento a Audiência Pública, ao p ojeto

de lei 256/07, de autoria da nobre Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe

sobre a criação do Centro de interprete da língua brasileira de

sinais, Libras guias de interpretes para surdos, cegos no âmbito do

plenário desta contando com a presença de mais de 250 , 1ressoas, das
o=t?

quais, muitos deles aqueles que são os futuros usuários desse sistema

preconizado pela nossa nobre colega.

Com a palavra a Sra. Telma Regina de Melo,'','assessora da nobre

•
garantida apenas acessibilidadeAapessoa com deficiência auditiva e

dos surdos, cegos aos seryib„S`' públicos municipais, essa propositura

a cr~de uma Central de interpretes de língua
1

ras e guias interpretes para surdos e cegos.

à Seéretaria

tem como objetivo

brasileira de sinais

Vinculada à Seêret Especial da Pessoa com deficiência, e

mobilidade reduzi a que fornecerá o atendimento adequado e especifico

ás necessidades dos deficientes sensoriais.

, ,As pessoas com deficiência auditiva
'

itSoalmente na referida central tirar suas dúvidas a cerca dos

e o surdo e cegos poderão

serviços públicos municipais, bem como receber adequada orientação

para utilizar esses serviços com plenitude. As pessoas com deficiência

auditiva poderão conseguir atendimento ã distância em determinados

órgãos públicos municipais por meio de um tipo de vídeo instantâneo
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do atendimento

e especializado

projeto de lei. A nobreflereadora conta com
t

Muito obrigado

o apoio de todos os Srs.

rod.:H08 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

•

411 

/ cie e7c-to ecarik)remasneerjear~comex~.....,,,,

TAQU1GRACI"'A.,_?-)--
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG:12:4

evento;i3953	 'tte/a:
101.0'36

(~1(1

rev.:rev.:

para comunicação em tempo real entre os interpretes de lirrà's da

central e os munícipes, propiciando a exposição de dúvida com a devida

orientação necessária a cerca dos encaminhamentos na Prefeitura do

Município de São Paulo, bem como utilizar determinados serviços

público municipal, e mais, as pessoas com deficiência auditiva ercego

poderão agendar com a central, para que o atendimento em det4Millados

serviços públicos, seja presencial, isso é: os interpreteá de:Aibras e

os guias interpretes para surdos e cegos, poderão estaresentes nos
s'~
'th,‘

serviços públicos municipal para auxiliar, pessoalmente e prontamente

em todas as dúvidas desses munícipes. Destacasituação dos surdos
•

e cegos por se uma das mais complexas e emérgenciais. Uma vez que não

possuem a visão e audição, dependendQ;irieegralmente

presencial de um guia interprete, devidaSente treinado

nesse tipo de auxilio em comunicaçããt , tão especifica.

Pelo exposto, justif],cando inegável interess

nesse tipo de

inegável interesse publico deste

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)
„, I

exposição feita pela Sra. Telma Regina de Mello.
A

mi a palavra o Sr.Paulo Vieira, que será

Agradeço a
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TAQUIGRA
NEICLEOTÉCNICODEREGISTRO-g,i7)W355-.(0:?0

_

(~a de Yão
rFot',-;4k

evki`e ti9Sajdátã: É 2131 SiáliD7
— - —

H 101. C) 3 6
da palavra, neste momento, o Paulo Vieira, que armkgç—aàxiliado

rod.: H09 fl.:1	 taq.: LUIZ CARLOS	 rev.:
Orador(es):

pelo intérprete Rafael Reli.

Agradecer a presença do Paulo; e agradecer também a

disponibilidade do Rafael Wilson Bell, que será o seu intérprete.

Paulo Vieira, a palavra está com o Senhor.

O SR. PAULO AMARAL VIEIRA - Bom dia a todos. Sou representante

da Secretaria Especial.de Pessoas com Deficiências. ,e
Eu tenho experiência de conviver com a comunidade surda há

muito tempo, desde a minha infância, e percebeh,. os problemas que

existem, principalmente na comunicação. Depoism tempo, encontrei um

papel sobre uma associação de surdos de São Paulo - isso foi em 1982 -

e fui até esse local. Esse papel di..zia,-qià precisava de intérpretes na

Prefeitura. Até hoje, até agora, a gente não conseguiu is -so, não tem

essa alteração.

Em São Paulo, a corri-unidade de surdos é muito grande e ela

sofre demais pela necessidade desses intérpretes. Então, esse centro

vem para auxiliar paxA. os surdos-cegos, com guias-intérpretes e,
,z,„

intérpretes, 24h,,:j)a,ra ir a hospitais, delegacias, na parte judicial,

quando há audienaas. Então, essas oportunidades são importantes.

Então, nós vemos, na televisão, às vezes, o que acontece: os

surdos são presos por engano, e não há ninguém para interpretar,'

para„ .'exp icar o que aconteceu. Não existe essa comunicação. Esse surdo
-	 ,

tem uma dificuldade na leitura do português, do boletim de ocorrência.

Ele não vai conseguir entender, pela complexidade das palavras que

existem ali. E a polícia o faz assinar, ele assina, não sabendo o que

é aquilo. Então, precisa desse intérprete para traduzir esses boletins
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~Clála wh,cd d Jão etario
T AQU 1 GR A FF, 01 1-g* .725

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - sRke§	 n°02p66

rod.: H09 tl.:2 taq.: LUIZ CARLOS
Orador(es):

rev.: evàltS8953-daW2.30520G7—
4	 	 r' 1 rl

e aí poder ser assinado, após ser explicado isso para o

• exterminado.

há o pedido de o surdo não querer assinar, e de ser preso por isso. E,

também, na área da saúde: os médicos que não têm essa comunicação com

esse surdo, como é que será feito? UM remédio errado que, às vezes,

eles tomam, porque não sabem das providências naquela hora. -

Então, queria pedir o apoio da Mesa e dos presenteala a

validação desse projeto, para que esse problema de comudIcação seja

Muito obrigado a todos. Agradeço a atenção	 cês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - fNetiiiho) - Agradecer ao

Rafael, nosso intérprete, e ao Paulo VieirW', que veio fazer sua

manifestação, que nos deixa ainda entuSlasmados que o Parlamento,

embora percorrendo um caminho tortuoSO, ainda pode acertar, e que

aqueles que relocação a maior :dl , Tculdade de comunicação são aqueles

mais presentes.

Questionar se temoa"-- alguma inscrição. (Pausa) Infelizmente,
a

010	 não.

Nada maiãijaVendo a tratar, declaro encerrada esta audiência

pública, lembrandó que a íntegra dessa audiência constará nas notas

-taquigrafica

eclarar aberta a audiência pública do PL 295/2007, de autoria

dó— nobre Vereador Milton Leite, que introduz o Programa de Biodiesel

no Município de São Paulo e auxilia na recuperação dos mananciais, bem

como rios e córregos, na cidade de São Paulo. Esse projeto se encontra

em segunda audiência pública.

M
at

ér
ia

 P
L 

20
/2

00
6.

 D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r M

AR
CO

S 
AN

TO
NI

O
 L

EO
NI

DA
S.

 S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=2

40
78

2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 84



utilização em veículos ransportes coletivos municipais

rod.: H09 fl.:3
Orador(es):

T A Q IJ 1 C; FZ ik "Fih.3 44C 'W•
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - sà4P P ceo no(02x)0_,C

, 
)S	 rev.:	 evd:"íáá'36-tLk.	 ó87

RF 101.036, 

con,aá,ct Yek

taq.: LUIZ CARLOS	 rev.:

Para tanto, solicito a presença da Assessoria --do-.V,treador

Milton Leite, à qual fosse a palavra.

A SRA. CRISTINA SIMÕES - Bom dia. Sou Assessora do Vereador

Milton Leite.

Como já foi comentado na primeira audiência, o biodiesel e -pma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derwados de

•
petróleo. O biodiesel é um combustível degradável, derivadO'de fontes

g	 4
renováveis, substituto do diesel de petróleo, e qâe' traz enormes

34-"N
vantagens na sua utilização. Pode ser usado iniciálmente como aditivo

ao diesel, aumentando sua percentagem à mistuFa'‘de forma programada,

dando tempo para que sua produção seja incentivada. É de grande

vantagem, que não há necessidade de qual~ modificação nos motores a

diesel, para sua utilização, mesmo ,quandô utilizado puro.
,

A presente proposituraobrIga a mistura desse combustível, a_ ,

icipais, bem comoNtransportadoras, empresas indústrias.

Concluindo, k:utilização do biodiesel em São Paulo trará a

redução da emissà0:40gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

o uso de comb ustleis renováveis no Município de São Paulo. Também vai_ _

tornar n6sb . município um pólo de difusão da utilização de

com	 is renováveis e menos poluentes.-

No tenho mais nada a dizer. Se alguém tiver alguma coisa para

acrescentar ao projeto, o Gabinete do Vereador Milton Leite está à

disposição.

intermunicipais,
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do nobre Vereador.

•

•	 •
Webin~	 (te Ydo

TAQU 1 G R A HYA1'
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG1'140 Processo 	 /96

evetb
RF 1

érà:toà81L___á?Ci5t2gÊ_

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)

Cristina que veio trazer, e segundo audiência pública as disposições

que levaram o nobre Vereador ã apresentação dessa propositura.

Pergunto à nossa Secretaria se temos inscrições. (Pausa)

Infelizmente, não temos inscrições. Não temos, portanto, mais náda-,a

tratar dessa matéria.

Declaro encerrada a audiência pública, lembrandoea integra

È7dessa audiência constará nas notas taquigráficas.

,Muito obrigado à Cristina e à equipe que --assessora o mandato

rod.: H09 fl.:4 taq.: LUIZ CARLOS	 rev.:
Orador(es):

Declara aberto, neste momento, a àüdiencia pública do projeto

558/2004, de autoria do nobre Vereador Gilbei-to Natalini, que

dispõe sobre a criação ',AO. Parque Villas Boas e dá outras

providências. Projeto em. —g.'(B10)
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rev.: evehté.ÉP:Sàã	 r;dátkib'3)-0g07

I:- 1 01 .

rod.:H100 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

• •
Cfflia/ta	 Yão

AQu GR AFFciihoe Aa2,
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SCIPát p -' 2 o noevzoi•

...dispõe sobre a criação do Parque Villas Bõas-utras

providências. Matéria em segunda audiência pública. Tem a palavra

nossa colega a amiga Marlene.

A SRA. MARIA MARLENE MACHADO- Cumprimento o Vereador Netinho e

todos os presentes. O projeto que cria o Parque Orlando Vil1as13(5as

nada mais pretende do que coroar um trabalho de longa data, 'igria luta

de moradores da região da Lapa que conviveram por malsou,menos 30

anos com o mal cheiro, com a poluição emanada da usina 4'de reciclagem
N.

de lixo existente na Vila Leopoldina. Essa foi m1 ' luta grande do
ÉNN"

Vereador junto com entidades de classes, eibolas, associações-

comerciais visando que a Prefeitura tomaSseí3rovidências quanto ao

fechamento da usina de reciclagem de lixo que tanto incomodava a
Yç

vizinhança haja vista que a popu1,ação4ue se avizinhava da usina se

tornou exclusivamente residencíal. 	 Os bairros	 foram sendo
,

transformados e hoje são ,,:gg'sidenciais, como a City Lapa e outros
42

bairros. Nada mais justodo -que se destinar esta área pública que hoje

-é utilizada para fazer-va .j.nda alguma reciclagem com algumas associações

que aproveitam a,'área. Nada melhor do que destinar a área a um parque

para benefiçUrpresentear a população que tanto sofreu naquela

região. Eã.t .à. 'e a proposta do Vereador que entendemos muito justa.

Estamôáqui para qualquer esclarecimento. Vale dizer que o nome

Parque Orlando Villas BOas foi escolhido porque a família Villas POas

lá residia desde 1950.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

• Maria Marlene Machado que assessora o Vereador Natalini mas queria,

com entusiasmo anunciar a presença da Gláucia Mendonça Prata, do
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Museólogos,

Venho aqui

Legislátió precisa forçar o Executivo a caminhar no sentido de,

acontecer a criação do parque, de fato. Estamos enterrados coma criação do parque, de fato. Estamos

de e 7à; o
A c:.	 Án 2TAQUI-GRArarcA02

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - s-i) Prowsso fl°0
rod.:H100 tl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

Movimento Popular da Vila Leopoldina e do Dr. José Carlos de"" Barros

Lima. Faculto a palavra para que a Gláucia possa fazer as suas

manifestações, depois iremos permitir o pronunciamento do Dr. José

Carlos de Barros Lima a quem faço agradecimento especial pois

estiveram nas duas audiências públicas. Muito obrigado pela preseriae

A'fi

pela palavra.

N11-A SRA. GLÁUCIA MENDONÇA PRATA - Agradeço a todos	 presentes.
"

Acho que deveríamos estar com esta sala lotada mas, ,por, conta de que

essas sessões são em horário de trabalho dos Srs. Xrereaaores da Casa e
4,7

as pessoas também trabalham fica difícil trazer'Muita gente. O Parque

é o desejo da comunidade da Vila Leopoldirik ê da Lapa num todo. A

família Villas BOas está extremamente,,ihteressada, já se comprometeu

de doar o acervo para o memorial que sá instalado dentro do parque.

Já comunicaram que o substitutivo -tque pedi na primeira reunião irá

sair somente quando for votadt»,em plenário. Por que? Contemplativo e

cultural é exatamente pat , preservar a intenção inicial do parque que
á

é este memorial queLter envolvimento da Secretaria da Cultura, de

as pessoas também trabalham fica

vai 7„Ser,pm parque muito visitado, até internacionalmente.

hoje -especialmente para registrar um pedido para os Srs.

Vereadores, infelizmente o Vereador Natalini não se encontra, que o

burocracia, com uma licitação que não sai do jurídico da Limpurb para

uma concorrência pública para se fazer análise de risco e definir os

contaminantes e as ações posteriores que são exatamente consertar,

fazer todo o trabalho para liberar a área para o parque. Também que a
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uma placa e o parque não estará lá...

/~a4a	 •	 1/,)

	

/ t,„„	 C-ÍO c_a/tde

rev.:

Subprefeitura da Lapa já tem 15 áreas para remoção da cOope-iWtiva de

reciclagem que está, provisoriamente, na área. Ou seja, enquanto não

liberarem a área, o patrimônio que é da Limpurb, para passar para a

Secretaria do Verde e para a criação do parque não vai acontecer nada.

Peço encarecidamente que o Legislativo se empenhe em fazer andarsa
W4"50â

situação porque o nome fica protegido - Parque Contempfab e
4.

Cultural Orlando Villas Bôas. Porém, onde está o parque?Colocaremos

rod.:H10 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

TAQUIGRA
rNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S 	

n,lr,n-
GJD-4 '	 Ll2-0
r: 

rev.:	 eve6t4-p.9-51,..
r-„ 1 til . O
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TAOU 1 G RAFF, olhak
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S9C-i4	 r' e	 n°

rod.:H1 1 fl.:1	 taq.:BETH
Orador(es):

rev.: eveS6:i§già
1RF 101.086

Vamos pôr uma placa e o parque não estará lá. idade

está muito ansiosa. Temos certeza de que teremos investidores sobrando

para fazer o projeto. Gostaria do empenho nesse sentido. Obrigada, boa

tarde.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeças,
4-,‘A

palavras da Gláucia. Compreendo a angústia da população ' =4a Vila
"4rá.

Leopoldina e de toda a região da Subprefeitura da Lapa'porque é um

anseio antigo daquela comunidade. Aquela que foi g, 1.4ma usina de

compostagem traduzida em um parque reparando um dano histórico causado

k
à região. Passo a palavra ao Dr. José Carlos de,Bárros Lima.

O SR. JOSÉ CARLOS DE BARROS LIMA - 'Obrigado pela oportunidade.

Cumprimento a todos. • Acho que é de~rtância capital, vital e,
-e„,gurgente a tramitação desse projeto e a sua aprovação para que haja

esta garantia, como D. Gláucia, afirmou, da existência do parque, da

construção deste parque e~tendo o nome Orlando Villas Bâas, um

ilustre morador da regiãd que, por mais de 40 anos permaneceu neste

trabalho maravilhoso we,assombrou o mundo e que culminou com o Parque
•'

Nacional do Xingi: lÉlas notícias que tenho por projeto, parece, já

,;t
aprovado, pagbou=àe a chamar Parque Nacional do Xingu - Orlando Villas•

Bôaà. ParíAãsa comunidade que convivemos com o Orlando, foi um

orgulho',N-`,que depois desse trabalho maravilhoso, escolheu a nossa

"comunidade para residir, bem próximo de onde se encontra o parque. É,

opinião unânime, não está repleto o auditório, como D. Gláucia

afirmou, pelo horário e pela chuva da manhã.

Temos medo de que haja um retrocesso porque a desativação da

usina, que foi uma luta de mais de 15 anos do Movimento Popular da

urn

Nacional do Xingu,.
M

at
ér

ia
 P

L 
20

/2
00

6.
 D

oc
um

en
to

 d
ig

ita
liz

ad
o 

e 
au

te
nt

ic
ad

o 
po

r M
AR

CO
S 

AN
TO

NI
O

 L
EO

NI
DA

S.
 S

ua
 v

al
id

ad
e 

po
de

 s
er

 c
on

fe
rid

a 
em

ht
tp

s:
//s

pl
eg

is
co

ns
ul

ta
.s

ao
pa

ul
o.

sp
.le

g.
br

/H
om

e/
Ab

rir
Do

cu
m

en
to

?p
ID

=2
40

78
2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 90



rod.:H11 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

CERZI

Vila Leopoldina liderado por D. Gláucia que, ao final, teve o apoio

muito decisivo do Vereador Gilberto Natalini, a desativação ocorreu,

contrariamente ao interesse da indústria do lixo, que tinha muita

força, principalmente na gestão anterior. Felizmente conseguimos. Mas

ultimamente já se nota o odor do lixo colocado ali, do apodrecimOtp.

Tenho certeza que após esta chuvinha, na hora em que vier !ó "sol,

sofreremos por isso. Existem escolas nas proximidades. So fik,diretor de

uma delas e.é profundamente desagradável. Está haverão positivamente

um retrocesso. Apesar da desativação da udina'A funcionam ali

22
cooperativas, não sei se uma ou várias, de l re4ciaagem. Mas o lixo

acumulado ali não é reciclado. Ele vem da -forma que é colocado nas

lixeiras e são retiradas algumas coisas, -ser-viveis e o resto está ali
,

apodrecendo. É preciso que haja, como 	 Gláucia afirmou, uma pressão

do Legislativo sobre o Executivoj --porque a comunidade não tem essa

força que os vereadores têm,nqsentido de que cumpram a sua obrigação..	 _

Já ficou apurado que existe l'êontaminação na área, não grave que impeça

-
a existência do parmat facilmente pode haver essa descontaminação.

Burocraticamente“raoempurrando, pediram explicações e ninguém dá, nem

o subprefeito ou'iiinguém mais. Então, gostaria que ficasse consignado

aqui que nossa esperança é que nossos vereadores, é claro que não é

funçãoespecífica, além da aprovação da matéria faça uma pressão.

O ideal de um parque ali vem de encontro a uma tendência

internacional. Estamos com o Efeito Estufa que agora chegou a uma fase

que se não se tomar providência imediata teremos problemas seriíssimot

e o parque vem de encontro a esta tendência de arborizar áreas. Existe

até um projeto com as árvores apropriadas para o local. Um parque

'drnaâxt	 •	 Yek "/tri4À
TAQUIGRAR FP,QUIGRA R:_,FFthk'N

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGIM° 1:7;'o
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TAQU1GRA Fil°11-An°B77-
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SG114-4 P roce: sso nt)	 ,)/0

rev.:	 eventr7 , 5
• 101.086

rod.:H11 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

BETH 

aprazível porque a região também mudou de perfil. Era ind1G-Cr ai até

•

cinco ou dez anos atrás e hoje é uma região residencial com prédios de

bom gabarito. Mas necessitamos dessa área pois não há nenhum parque na

subprefeitura Lapa, com 42 km 2 . A não ser o Parque da Água Branca, que

não é propriamente um parque porque está totalmente construído. á-éria
-

uma solução termos um parque ali. Esta idéia que dentro desse/parque

vrw,
haja um memorial cultural e com o nome de Orlando, que foi esse

símbolo em nosso bairro, é muito pertinente também por duàÈ...
s	 •
_

_
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rev.:rod.:H1 2- fl.:1 taq .:CARLA
Orador(es):

histórico

1590, um

biblioteca

Em1560.

é interessante, e

preso ajudava na limpeza da

Wihn~	 • •

,P?	 / de ,e~ e.a/tifh 

F -70-NTAQUIGRAFerÁ.	 n°°2°NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGFr'

...cultural, e com nome de Orlando, que foi esse símbolo no

nosso bairro, e é muito pertinente por duas raz5es: primeiro, por esse

acervo maravilhoso da família Villas B6as, e, por escrito, na

audiência anterior, foi até o portador desta carta, Dr. Natalini, e se

comprometeu, a viúva, Dona Marina e seus dois filhos, a cederem 'esse

material, se existir esse memorial no Parque.
„

Isso seria de uma importância capital para nossdlc6munidade,
Ne"'

porque representa um património mundial, reconheciaopelo mundo.

Estadistas do mundo todo estiveram ali, para apreciáro trabalho de

Orlando Villas BOas, e nós teremos oportuflidáde através desse

material, com audiovisual e outras coisas.

"esse parque é tremendamenteFora isso, o local onde estará

na cidade de São Paulo. Ali,Vexistiu, há poucos metros, em

forte construído pelo&A:-Ue viriam a ser os bandeirantes,a ser os bandeirantes,

ainda não existiam. O primei'tcNdeles foi o Afonso Sardinha. Cito uma

decisão da Câmara da Via-ad . São Paulo, que já existia desde 1560.

interessante que umâdWI'Desquisas que fiz foi nesta Casa. Temos, na

, encadernadas, as atas da Câmara da Vila de São Paulo desde

::at -ÈU de 1590 consta a decisão dos Vereadores. À época

funcionava

tomaraque

eiStiá só

Câmara e,

permanecia.

a - Câmara e a cadeia, ao mesmo tempo,

esta Câmara nunca precise ter uma cadeia também. Na época,

um preso. Durante o dia o

ã noite, os Vereadores trancavam a porta ee, o preso

Essa Câmara decidiu, temos essa ata, assinado por Afonso

e outros bandeirantes,Sardinha a construção da Tranqueira do
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Mui16Hobi1gado.

PRESIDENTE (José Ponce Neto) - Quero agradecer ao

•

amic0,a

rod.:H1 2- fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

•.'/ de fL ud 
.Frilk,-)

1-.") V"; c‘p r:
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S4' 	

•
n°C)

W: r;' •".c	 LJ

rev.:	 evertk	
101

or:‘;89á3	 dát'á.á".?0/7

	

t:	 .0d(51---

,QUIGRATAQUIGRA

rev.:

Emboaçava, exatamente onde hoje está a Ponte dos Remédios, Uase em

frente a essa área.

Então, esse memorial poderia contar essa história maravilhosa,

sobre a qual temos documentação farta a respeito, porque simplesmente

essa fortaleza impediu a entrada dos índios que pretendiam destráira

Vila de São Paulo, no Pátio do Colégio, que tinha apenas 1.40,ce.eas.

AN.s'

Segundo Teodoro Sampaio, eram 200 mil índios, princeâlçuente os

carijós, muito belicosos, que pretendiam fazer essa in4sáS:'

‘riComo ameaça, foram a Pinheiros, onde havia iira aldeia e uma

pequena capela, incendiaram, destruíram e mataram .todos os habitantes.

Isso ocorreu no início de 1590. E o próximdtaãue seria à Vila de São

Paulo. Então, São Paulo subsistiu graçaSis;'' re: essa fortaleza construída

.nesse local, na Tranqueira do Emboaçavar

Tudo iustifica aue ..$e„,;- tenha ali um local histórico,

maravilhoso, de lazer. Se .„,:'iSso se cumprir, esta Casa com a nossa

-s
comunidade, porque acho-ã 'que-' a iniciativa privada ajudaria muito na

=
_„-

implantação do parque , nC5 plantio dessas árvores, estaríamos cumprindo

W"'rf
nossa parte de melhorar esta situação, com relação ao efeito estufa.

Tudo justifica que

Professor,José Carlos de Barros Lima, do Colégio Santo Ivo, pela

cóTahOação. Mas não poderia deixar de fazer nossa manifestação quanto_

à importância não só do parque, mas do patronímio que ele deve

merecer.

A história é um dos maiores lastros da nossa cidadania. Não

que não queiramos reconhecer parte dela, como essa relatada da Câmara-
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mundo.

„f,N,,,ezow
v 	„,„o t1TAQUIGRAÉ,I''n :)"0

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - St41) Processo n°W0
rod.:H I 2- fl.:3 taq.:CARLA	 rev.::.-- 

C. ,	 ( ihi,y 
eveOtk8.9§3 _ d - a: -u - 7

Orador(es):	 g 
1- ;01.086

cadeia ou cadeira-Câmara. Talvez este seja um pequeno lastro :e alerta

e não de desenvolvimento da cidadania.

Deixo claro todo o nosso reconhecimento, na figura do Vereador

Gilberto Natalini, aquele que tem sido um bravo guerreiro, não

daqueles que se ombrearam aos duzentos outros índios quandO- da
,-reocupação de uma terra e de um solo sagrado que, na interpretação

•

deles, os pertencia - até porque na tarde de ontem o , -Pá'pã que não

havia reconhecido a escuridão da catequese jesuíta aqUi-ão nosso solo
• 4, N. 'tu*'

o fez, dando calor a uma dor histórica do povo anterior ao nosso.

Quero deixar clara a necessidade do que o Professor José Carlos de

rod.:H I 2- fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

Barro Lima nos trouxe.

Sem espaços para nossa manifestOção histórica, dificilmente

conseguiremos lastros para edif içar 'hossa cidadania. Por isso, o

empenho desta Câmara não dev - sfálta, não só do patronímio, uma

homenagem, mas na força neceSsá-,ria para que o parque, que é um anseio

antigo, venha revelarmais do que uma área degredada, também a
4J

¢g,ç-

história do povo paulista, paulistano, e um pouco da história que,

consagrou Orl adoNV,i Ü_ a s Bôas como um dos maiores indigenistas do

Eãtá'era a pequena contribuição que gostaríamos de dar como
”	 •

'

president&desta Comissão.

Agradeço à Glaucia e ao Professor pela presença.

Solicito (Segue Carla)
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população depositar gratuitamente os resíduos da construçãopara,

rod.:H1 3 fl.:1 tag.:CARLA
Orador(es):

	

Fek	 à
TAQU I G R A P

la rP 3
A 	 —0,020/06

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG11-41'
4 M río	 r	 H e rt; 

rev.:	 evenIcRE195 	 o (5..t:23-05-u7rev.:

Solicito à nossa secretaria que tente, nas -Próximas

audiências, buscar um horário compatível com o não comercial, desde

que combinado com a assessoria dos parlamentares que terão seus

projetos em audiência pública, para evitar aquilo que a Glaucia nos

trouxe, a grande dificuldade do povo paulistano de estar nos degâtes„

desta Casa quando estes debates se sobrepõem às suas tarefas diáfiàS.

Então, sei das dificuldades para o corpo asseág§r ' elaborar

essas audiências públicas, mas como não tem faltado inpenho deste
k,

Vereador na Presidência dos trabalhos, não faltarft‘rSa presença e o4
nosso entusiasmo, desde que os Vereadores e osaSseàsores concordem em

•

realizar audiência pública em horário não-cbmercial, 19, 20h, e que

possamos ter a sociedade participando dasfic'S'ssas audiências.

Não havendo inscrições e nem mais nada a tratar neste quesito,

,T•=4,N,

declaro encerrada esta audiência Pública. Lembro que a íntegra desta,

audiência constará em notas.aquigráficas. Agradeço à nossa colega

Marlene e aos dois moradores'da região que se manifestaram.

Muito obrigact,

Declarokaberta a audiência pública do projeto de lei 088/06,-„
'

de autoria 3:c, fióbre Vereador Antonio Carlos Rodrigues, Presidente

desta Caãa/ que dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as

subpréf.ei:CUras indicarem pelo menos uma área dentro de sua jurisdição

civil e dá outras providências, resíduos esses tratados tecnicamente

como resíduos inertes.
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civil.

md:1113	 taq.:CARLA
Orador(es):

cumw/ut •	 Õatd
.	 .

TAQUIGRA É19)W. 3 2_
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG 4O P. rOC:e c) no

eVIWItálâháT

101.0an . •

rev.:

Tem a palavra para sua exposição inicial, reprè-ffER

assessoria do nobre Presidente, a assessora Selma de Castro Sampaio, a

quem agradeço pela presença.

A SRA. SELMA DE CASTRO SAMPAIO - Bom dia, Sr. Presidente,

demais presentes. A presente propositura de iniciativa do nobxe

Vereador Antonio Carlos Rodrigues tem por objetivo a efetiva X''edlição

dos impactos ambientais, gerados pelos resíduos oriundos AS? Cpnstrução

o a

A disposição de resíduos da construçãó civil em locais

inadequados contribui para a degradação daqUalidade aMbiental.

,
Considerando que esses resíduos são provenientes de reformas, reparos

e demolições de estruturas de estr fl 	como resultantes da -
rç,

remoção de vegetação e escavação „dcm;Volos; a viabilidade técnica e

econômica de produção e uso de O:te-riais provenientes da reciclagem de

resíduos da construção 	 finalmente, que gestão integrada de

resíduos da construçãociviP deverá proporcionar benefícios de ordem-
Z„ã t	 :3

Social, econômica e ãhbental, o apoio de todos os Vereadores desta
y

Casa é muito importante para darmos andamento à propositura._ , _
-

Muito pbr-igada.,

- PRESIDENTE (José Police Neto) - Quero agradecer à Selma.

Neste çZinoniênto , quero abandonar, por muito pouco a presidência, para

deblarar e manifestar o total e irrestrito apoio do mandato do

Vereador Police Neto a esta propositura, porque este é um esforço no

qual toda a sociedade tem de trabalhar, não só ao depositar os

resíduos inertes, mas também buscar tecnologias para reaproveitá-los.
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rev.: eveM6Màà ''''»('-''=-'il'' ~07
R F 1 0 1 . (V

,___
t .".	 _.---,

rod.: 1-11 3 fl.:3 taq.:CARLA

Orador(es):

tte Yd-o' ,(pt&
lE A () 1J I C; R A Flh5k 5 5

'NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG:F-4 PrOCeSSO i'le` 0296-6,

Neste momento, declaro nosso apoio ao projeto. No qUè-lpudermos

auxiliar na deliberação desta matéria, encontrem no nosso mandato um

porto seguro.

Não há inscritos. Declaramos encerrada a segunda audiência

pública do projeto de lei 88/06, de autoria do nobre Vereador AnCO,nio

Carlos Rodrigues.

Vamos ao item 15. Trata de matéria em que a mídiãliinpressa e
_

televisa abordou nos últimos dez dias. Projeto de, ,eido Vereador

Russomanno, 656/05, que altera o item 11.2.1 da sftãO11.2, aberturas

portas e janelas, do capítulo 11, compartimentoádá lei 11.228, de 25

de agosto de 1999 e do decreto regulamentar'32:329, de 24 de setembro

de 1992, famoso COI - Código de Obras,-~Edificações do Município de
%

São Paulo e dá outras providências..

Projeto em segunda audiência pública. Convido para usar a

palavra o Dr. Francisco Bruiio',Neto, representando, neste momento, o

mandato do Vereador ÁtilaRuSsomano. Muito obrigado pela presença.
Ã

O SR. FRANCISCO BRUNO NETO - Sr. Presidente, demais,	 _

Vereadores, demaiá,prêsentes, recebam todos, em nome do nobre Vereador

Átila Russomanno,em meu nome, nosso abraço e respeito.

k5rdVeito a oportunidade para parabenizar o Presidente dos

trabalho» por sua participação em todas as comissOes até agora.

O projeto de lei (Segue Carla)
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TAQU1GRA FF:Yh'W
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - Ság-4) Po

Cl/MCWI eduti de Jt7 o eefit

rod.:H 1 4 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.: evellts):06,- ;	 '45 ("--157
-

O projeto de lei 65/05, do Vereador Átila Russomanno, em'pauta

nesta sessão, tem por objetivo alterar a lei 11.828, de 25 de junho de

1992, no seu item 11.2.1, de sua seção 11.2, do Capítulo 11 do nosso

diploma legal, denominado Código de Obras e Edificação do nosso

município.

Justifica com escrita simples e incontestável que objetiva

alterações no Código de Obras e Edificações nas suas noririásçgerais e

critérios básico para promoção e acessibilidade das pessoas portadoras

de deficiência ou com mobilidade reduzida, para dOnStar que todas as
45°'%,^

portas tenham largura mínima de 80 centímetrosç

A douta Comissão de Constituiçaoe= Justiça não somente

ofereceu para o projeto que hora se apresenta um ilustrativo parecer

e incontestável que objetiva

alterações

como bem avaliza a matéria, que não esbarra em qualquer óbice legal,

amparada pela lei orgânica do„ , Município, como também pela vigente

constituição Federal.

Ainda, e, com efeitO para não perder a alma legislativa e sua

eficácia, apresenta ..eparador substitutivo, sustentando, assim, de
„

sorte, a necessárlegalidade.
12,

Assiffí,, nobres Vereadores desta Casa, na sua quantidade, na

legalidade e ia sua constitucionalidade, requeremos a aprovação da

preseneepropositura por tratar de assunto de extraordinária

relevância social.

Muito obrigado. Estou à disposição.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nós

agradecemos ao Dr. Francisco Bruno Neto pela presença e participação,

representando o mandato do nosso colega, nobre Vereador Átila
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"erltai de Yek &aptocrff~

fil30rod.:H14 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

Russomanno, que fez as apresentações iniciais em seglit

pública.

auzlfência

eveKabSâ. raWa,:t2131
R F 'I O 1 . O 8

rev.:

Questiono a Secretaria se temos inscritos. Como não há nada a

tratar, declaro encerrada esta audiência pública.

Lembro que a íntegra desta audiência constará em âbtas

Neste momento, faço a leitura daqueles que participaram do

nosso debate: Fábio Araújo, da Liderança do Governo	 Amaral,Amaral, da

Secretaria Especial da Pessoa com deficiência; Rafael Wilson Bell,

intérprete da SEPED; Francisco Bruno Neto, cujp:4apresentação acábamds

de recepcionar; Manuel Carvalheiro, do gabinete do Vereador Eliseu

Gabriel; Carlos Hugo Yabraa, do Tribunalde'Contas do Município de São

Paulo; Telma Regina de Mello, do Gabinete da Vereadora Mara Gabrilli;
_

Carlos Hoty, do Gabinete do Vereador Adilson Amadeu; Henrique Hirano,

do gabinete do Vereador Auré-lib Nomura; Kléber Bispo dos Santos, do

gabinete da Vereadora Flaudete Alves; Rubens Pereira, da Associação

São Judas; Mauzler Paúlinetti, da SEADESP; Marcel Jefre, do mandato do

Vereador Aurélib:-„Miguel; Júlia Carvalho,	 Patri	 relações
,

governamentais, Tatiana Kik, Patri, relações governamentais; Cristina
r

Simões, do Gabinete do Vereador Milton Leite; Maria Marlene Machado,

do mandato do Vereador Gilberto Natalini; Selma de Castro, do gabinete
" •

dóVeÉeador Antonio Carlos Rodrigues, José Carlos de Barros do

Colégio Santo ivo; Luiz Carlos Conceição, do 49° gabinete de Vereador;

Silva, do mandato da Vereadora Noemi Nonato; Celso Namias, do gabinete

do Vereador Farhat e Claudia Mendonça Prado, do movimento popular da

Vila Leopoldina.
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'-erTn~a

A.

rod.:H14 fl.:3 taq.:CARLA

Orador(es):

TAQUIGRAFFIth-K
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG)214:;" PGo

otie 99 jávde,)
C.±A F 1

rev.:rev.:	 eveAfõShâ'á '2" dAi23W 7evelifcV.8953	 tlãta :3;-'0M7
RF 10'1.0Cr

Agradeço a todos pela presença. Espero não tere-ã

mencionar nenhum dos presentes e expositores. Muito obrigado.

o de

jJ
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Pedido de vistas F.o Vereador / à Vereadora

deferido	 •	 oD) /64 /

dek , :en r;, re..,	 „ i

Idefo '-'.e n r;;	 (,d;:a H.	 _JS: D5/

Ob: o (.';r3::-.s.;	 dfSvolut-yjr) é de 2 dias, nos
tlerrnos do 4', artigo 63 do R. I. 	 c.3 .0

ti....7.=~12190~111.1K171.~9771,,,,,:lirM102.1...1.3.4.217417.71tIkL.7.0.42.1V-ErnirtnirillIEMPINIMIMIeffi

Obs .. o praz	 de 2 dias, nos
termos dO §	 CiO R. E.

Pedido de vistas ao Vere .dcPedido de vistà ao Vere .dOr / à Vereadora

,

.5.0nruia

'segue A4 	 juntado -5- ,nesta data

Documento	 e p3 p& de infonnaçáo

Rubricado 5cb n° 	

)3 21 Em 04--/	 Loti
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

é Police Neto, em

Sr. Presi
Encaminh idas providências.

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que o Poder Executivo
responda aos seguintes quesitos sobre o P.L. n 2 020/2006:

19 Qual a manifestação conclusiva do Executivo sobre o projeto?

22) Há estudos ou projetos similares desenvolvidos pelo Executivo?

39 Que tributo o Executivo considera mais indicado para ser objeto de

11)	 incentivo fiscal, nos termos da propositura?

•
Ver.lutran

Pres" nte da omissão
d nanças e rçamento

Regimento Interno.
Autorizo o7c7inhamento, no-§- termos do artigo 46, inciso VIII, do

Ver. Antonio GifYlos Rodrigues
Preskente

Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
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Foiha n°
dgdo proonw n° e)/.
i/Mário ;:',-;:':r:;;i 	 rta	 2

RF 101.0 :6 dm/CiiInARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 06 de maio de 2008.

Recebi Ofício SGP-15 n° 0251/2008, de
19/05/08, solicitando informações sobre o PL n° 20106, de autoria do Vereador
Adilson Amadeu, que "autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal
para a construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de
veículos quando próximos a estações do metrô na cidade São Paulo, e dá
outras providências".

Anexo: cópia do PL 20/06 e do despacho da Comissão solicitante.

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br

S.G.M.-A.T.L.

28 MAi 2008

RECEBIDO

EatMot ectaiM
KF;558.453.9,

SGM/A11/
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MORA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

c)U'

São Paulo, 06 de maio de 2008.

Recebi Ofício SGP-15 n° 0251/2008, de
19/05/08, solicitando informações sobre o PL n° 20/06, de autoria do Vereador
Adilson Amadeu, que "autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal
para a construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de
veículos quando próximos a estações do metrô na cidade São Paulo, e dá
outras providências".

Anexo: cópia do PL 20/06 e do despacho da Comissão solicitante.

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
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1 Folha n° .CDC
, do processo n° ZCO

[

Mário Só rgir Hort
R F 1 01.0 i

CAMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

São Paulo, 19 de maio de 2008.
25- OF-SGP15
25- 0251/2008

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Finanças e
Orçamento, e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência fotocópia do Projeto de Lei n° 20/06, de autoria do Vereador
Adilson Amadeu, que "autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal
para a construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de
veículos quando próximos a estações de metrô na cidade de São Paulo e dá
outras providências", solicitando que nos envie subsídios para que a
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIG~LOS RODRIGUES
Presidente

Anexo: fotocópias do PL n° 20/06 e do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito da Cidade de São Paulo.

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br
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c4 dão, tcpitio-

30 de
kut"'us.--

de 2008.

íFolha n°
do processo n° 2

/

Mário Sérgio da/ .

_—_____:_:.': _..., __LI_ 	R F 101 rtn'

3 1 JUL 2008

t..1A11V0

São Paulo,
GABINETE DO PREFEITO

Olício	 J.	 n9 39 slo g

Ref.: OF-SGP15 n° 0251/2008
Processo n° 2008-0.159.024-4

15- DOCREC
15- 3278/2008

Senhor Presidente

Reportando-me ao ofício em referência, mediante o

qual foram solicitadas as informações que especifica a respeito do Projeto de

Lei n° 20106, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, que objetiva autorizar o

Poder Executivo a instituir incentivo fiscal para a construção de edificação

vertical destinada ao estacionamento de veículos quando próximos a estações

do metro' na Cidade de São Paulo, transmito a essa Presidência, por cópia, os

pronunciamentos técnicos exarados no âmbito da Secretaria Municipal de

Finanças, concluindo pela inviabilidade de aprovação da propositura.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

•

•

- C-,

STELA GOLDENSTEIN
Secretária Substituta

Secretaria do Governo Municipal

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

I
SNI/crrtan

R sp 20-06
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Jair /9.
ci o Memorando n° 356/2006-AU III en, 05/0

•	 +2-
2008 - O	 c? O 2 4 -. .„.

Damábia • ' I ',nus i4i-TSant.0,1:'

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO AG,4/ÃTk.

Folha do informação n.°

Ref.	 : Memorando n2 356/2006-ATL III 	 , uv piut;CSSO n- ã.u..yup
Int.	 : Secretaria do Governo Municipal 	 Mário Sérgio 4 o ta
Ass.	 : Projeto de Lei n2 020/06, de autoria do Ve éltdoYOACW§ . i - e .r.- , ) ue

"Autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo
edificação vertical destinada ao estacionamento de ve'e. . os quando
próximos a estações de metrô na Cidade de São Paulo e dá outras
providências".

EW(4&

"Faia n°
do processo n°
Mário Sérgio 4' O ta

:RO0YOACW§e,
Itreãrpar;	 -41	 & '

dUCU, e

RI - G
Senhor Diretor,

CÓPIA
Trata o presente de solicitação da Assessoria de SF, em face do

contido no memorando em referência, para que este Departamento se manifeste a

respeito do projeto de lei sob fls. 02, que "Autoriza o Poder Executivo a instituir

incentivo fiscal para a construção de edificação vertical destinada ao estacionamento

de veículos quando próximos a estações do metrô na Cidade de São Paulo".

A propositura cuida de matéria tributária, sobre a qual compete ao

município legislar, nos termos do art. 13, I da Lei Orgânica do Município de São Paulo

que dispõe caber ao Município legislar sobre assuntos de interesse local.

Ainda, não vislumbramos óbice relativo à iniciativa legislativa, pois

tanto o Executivo quanto o Legislativo podem dar o impulso inicial a projetos de lei que

versem sobre matéria tributária, bem como autorizar isenções, anistias fiscais e

remissão de dívidas — art. 13, III, do citado diploma legal. Ademais o projeto de lei em

estudo é "autorizador" de concessão de incentivo fiscal.

No entanto, cumpre observar que a concessão de benefícios

fiscais, como a isenção, a anistia, a remissão, a redução de alíquotas ou base de

cálculo, constituem renúncia de receita, inserindo-se no rol dos instrumentos de

planejamento das finanças públicas para a implantação e o desenvolvimento das

políticas públicas.

Ressalte-se que os recursos provenientes dos impostos em geral

devem ser aplicados em seus fins próprios, em benefício de todos os munícipes,

indistintamente. Na medida que se dispensa alguns contribuintes do pagamento, isto é

feito em detrimento de toda a coletividade, o que fere frontalmente o princípio

constitucional da isonomia tributária, insculpida no artigo 150, inciso II da Constituição

Federal de 1988.
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et o Memorando n° 356/2006-AU III

Em que pese o interesse público em solucionar o problema do

trânsito na Cidade de São Paulo, entendemos que a concessão de incentivo fiscal não

não é o caminho a ser trilhado, mesmo porque estaria o Poder Público instituindo um

tratamento não paritário, desigual, que ofende o princípio constitucional da igualdade de

todos perante a lei. A coletividade como um todo arcará com o encargo decorrente do

favorecimento feito a alguns (proprietários das edificações garagens verticais).

Criado o precedente, a própria realização da receita (proveniente

do imposto) estaria ameaçada, vez que, a cada passo, poderiam vir a ser cogitados

novos benefícios fiscais a outros grupos de contribuintes, comprometendo, portanto, a

receita do Município, com todos os reflexos negativos conseqüentes.

Esse processo de concessão de benefícios fiscais significa

despesas administrativas como, autuação de processos, adequação de sistema de

processamento de dados, reemissão de documentos, novas notificações e
protelamento/queda de arrecadação. Em conseqüência, necessidade de mais recursos

humanos e materiais para este Departamento. Não se trata apenas de renúncia à

receita, significa também aumento de despesas.

Ademais, o projeto de lei é vago em sua redação, não trazendo

em seu bojo, que tipo de incentivo fiscal será concedido, isenção? desconto? e sobre

qual tributos, IPTU? ISS?, resta uma lacuna.

Estas são as nossas considerações que ora colocamos à

apreciação de Vossa Senhoria.

Face ao exposto, nada termos a acrescentar, motivo pelo qual

propomos o encaminhamento do presente ao D.Departamento de Rendas Mobiliárias

para análise e manifestação, nos termos da solicitação de fls. 03, com posterior
encaminhamento diretamente à SFG/AJ.

À apreciação de Vossa Senhoria.

RI-G, em 07 de junho de 2006.

MARIA INEZ /W-C: MARQUES
Auditora-Fiscal — R1G/AJ
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I
Folha n°

	

'	 020
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO! 

óel processo n o

• LRF	 re
Mário Sérgio H rté:

:0":'11,m de informação 	  101S n..

em 05/06/06	 Ja	 INd

68.1.01

Ref.	 : Memorando n2 35612006-ATL III
Int.	 : Secretaria do Governo Municipal
Ass.	 : Projeto de Lei n2 020/06, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, que

"Autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal para a construção de
edificação vertical destinada ao estacionamento de veículos quando
próximos a estações de metrô na Cidade de São Paulo e dá outras
providências". 9

RM - G	 2008 - O. 15 9 O 2 4 - 4 	 CÓPIA
Senhor Diretor, 	 Oan ;41;,knelies dos Santos

SGWATI
-	 25.194

	

-	 •
Segue com o presente a manifestação da Assistência Jurídica

deste Departamento, que acolho, e, nos termos da solicitação da Assessoria Técnica
de SFG/AJ, encaminhamos o presente a Vossa Senhoria para análise e parecer quanto
ao projeto de lei de fls. 02.

R1-G, em 07e junho de 0d6.

ci o Memorando n° 356/2006-ATL D1ci o Memorando n° 356/2006-ATL D1

Senhor Diretor,

•
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5.194

Folha de informação n.°

Do Memo n.° 356/2006 — ATL III 	 em ....23/06/2006 	  (a) 	

Referência : Memorando ATL III n° 356/2006
Interessado : Assessoria Técnico Legislativa - SGM
Assunto	 : Projeto de Lei n° 020/2006

_\051
',clo processo n° aC)

SE 110.1.08.6
o

CÓPI
RM G - Senhor Diretor, çrkri- "

A Assessoria Jurídica da Secretaria de Finanças, solicitou
pronunciamento do Departamento de Rendas Imobiliárias acerca do Projeto de Lei n°
020/06, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, a fim de autorizar o Poder executivo a
instituir incentivo fiscal para a construção de edificação vertical destinada ao
estacionamento de veículos quando próximos a estações de metrô na Cidade de São
Paulo.

O Departamento de Rendas Imobiliárias manifestou-se as fls. 04 e 05
e propôs o encaminhamento para manifestação deste Departamento.

Passaremos às nossas considerações, no tocante à Taxa de
Fiscalização de Estabelecimentos - TFE.

Em que pese as nobres intenções do Sr. Vereador, entendemos que
tal projeto não deve prosperar. Deve-se esclarecer que o projeto de iniciativa do Poder
Legislativo, possui vício em sua propositura. Tratando-se de matéria tributária, sua
iniciativa é do Poder Executivo, conforme disposto no art. 165 da Constituição Federal.

Além disso, contraria o disposto no § 2°, IV, do art. 37 e inciso VI do
art. 70, da Lei Orgânica do Município . de São Paulo, que atribuem privativamente ao
Chefe do Executivo Municipal a iniciativa de leis que tratem de matéria orçamentária,
receitas e rendas, fiscalização e arrecadação de tributos.

Referido projeto dispõe no artigo 1° que o Poder Executivo fica
autorizado a instituir incentivo fiscal para as edificações que cumprirem os requisitos
nela especificados, no entanto, não especifica o benefício pretendido, tampouco, o(s)
tributo(s) que se pretende alcançar.

Ademais, o .Poder Executivo não necessita de autorização do Poder
Legislativo para conceder benefícios fiscais por se tratar de competência a ele
atribuída.

Alguns motivos, a seguir arrolados, são o bastante para que o mesmo
seja recusado e não convertido em lei.

1) O projeto de lei demandará a criação de um sistema próprio, voltado
inteiramente para o controle e operacionalização da concessão do benefício para os
contribuintes que preencherem os requisitos. Sob o aspecto operacional, concluímos
que o benefício aqui enfocado acarretará um alto dispêndio à Administração.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULCI

_ _	 n° 17r,dcF,X

Folha de informação n.°
• • ,-*  4

do Memo n.° 356/2006 — ATL III 	 em 	 2310612006 	  (a) 	

2)Ademais, o projeto não especifica qual o benefício pretendido, isenção,
redução de alíquota, redução da base de cálculo, entre outros possíveis, tampouco,
sobre qual(is) tributo(s) alcançariam, ISS, IPTU, TFE, TFA. „	 .

3) O projeto de lei demonstra claramente que a Administração.Pública
sofrerá prejuízo com a concessão de benefício fiscal e, ainda, poderá incorrer em falha
técnica na redação não especificando claramente seu alcance e objeto.

Diante do exposto, somos de parecer que seja recomendado o veto
integral à propositura em questão, se aprovada for pelo Legislativo.

CÓPIA
À consideração de Vossa Senhoria.

RM AAT, 23 de junho de 2006

.á CA-t 
e,.onseca

/; 7,0"--c,j:
cct:?Wisleine'h	 r	 i otlkião

Au	 ra Fiscal - Assistente Técnico de Departamento
RM AAT

AJ - SFG — Senhor(a) Assessor(a) Técnico,

Com as considerações da Assistência de Administração Tributária -
AAT deste Departamento, que endossamos, contrária à aprovação do Projeto de Lei n°
02012006, encaminhamos o presente a Vossa Senhoria em atenção ao solicitado as
fls. 06.

RM G, 23 de junho de Z006

MARIO"' APOLARO7OR
Diretor do Deparrtamento de Re as Mobiliárias

RM G

GFTJ

,sks‘à
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1?)Folha n ___° k)	 ,
do processo n° 09-nP

PREFEITURA DA CIDADE DE Si61/4,, , ,, ,IvjO rk.l.e§riiii#5'í rt_, ia

SECRETARIA MUNICIPAL DE FI	 :NANOtà- / _5.2
nemem	 Folha de informação n°  "() 

03-.A V3-6- 	 -do (a) ....MEMORANDO N°356/2006 — ATL 	 em	 (a)^-

502.391.2.00

I.1.2A ARA' CID	 JUROU;
ASSGSkCOr urldiee -SFG

Ref.:	 Memorando 35612006 — ATL II
Assunto:	 Projeto de Lei 01-0020/2006. Autoriza o Poder Executivo a

instituir incentivo fiscal para construção de edificação
vertical destinada a estacionamento de veículos quando
próximos a estações de metrô na Cidade de São Paulo.

ccWi A
SGMIATL
SRa ASSESSORA CHEFE

c2
2008 — O. 1 5 9. 0 2 4 — 4
Dan" a	 dar sonto5

NieT4getii

Em atenção ao solicitado no memorando em epígrafe,
seguem manifestações do Departamento de Rendas Imobiliárias (fls.
04/06) e do Departamento de Rendas Mobiliárias (fls. 07/08), as quais
acolhemos.

SFG, em Ca-- de junho de 2Q

GEORGE H5 NNRC\COLF0 TORMIN
Se ,i'çria Mudcipal de Finanças

Secretário-Adjunto
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Interessado:	 Câmara Municipal de São Paulo
Assunto: Projeto de Lei ng 20/06, de autoria do Vereador Adilson

Amadeu, que objetiva autorizar o Poder Executivo a instituir
incentivo fiscal para a construção de edificação vertical
destinada ao estacionamento de veículos quando próximos
a estações de metrô na Cidade de São Paulo.

Santos

9/)4

S F	 (60 17 00 020)
Senhor Secretário-Adjunto

Juntando as anteriores manifestações (f Is. 07/12)
dessa Pasta acerca do projeto de lei em apreço, solicito, pela competência,
oferecer respostas aos questionamentos de fl. 04.

Estando em curso o prazo legal para as providências
a cargo do Executivo, encareço a restituição do presente a esta Assessoria
Técnico-Legislativa até o próximo dia 21 de iulho, impreterivelmente.

São Paulo, a de junho de 2008.

t. LLLQczD
Jui- Al ee ici de Mello

sses or
a
 Especial

Gabinete do Prefeito
SGM/ATL-CHEFIAL-Lal r-IM

JAM/GÁSM/-drs
SF PL 06

')
02AlviBI/S1OAB/SP 25.767
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PREFEMJRA DA CIDADE DE

SÃO PAULO

Do Proc. n° 2008-0.159.024-4

Folha de informação n° 1

em 03/07/2008
LIDA,

Assunto: Projeto de Lei n° 20106, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, que
objetiva autorizar o Poder Executivo a instituir incentivo fiscal para a construção de
edificação vertical destinada ao estacionamento de veículos quando próximos a
estações de metrô na cidade de São Paulo.

DILEG — Senhor Diretor.

Trata-se Projeto de Lei que visa autorizar o Poder Executivo a instituir incentivo
fiscal para construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de
veículos quando próximos a estações de metrô na cidade de São Paulo.

Sobre o Projeto houve manifestação da Subsecretaria da Receita Municipal,
através de órgãos da sua anterior estrutura, acostada às fls. 07-12.

Em razão de atribuição de competência, foi solicitado a esta Divisão oferecer
respostas aos questionamentos de lis. 04, formulados pelo Senhor Presidente da
Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de São Paulo, os quais
encontram-se abaixo enumerados:

1° - Qual a manifestação conclusiva do Executivo sobre o projeto?

2° - Há estudos ou projetos similares desenvolvidos pelo Executivo?

30 - Que tributo o Executivo considera mais indicado para ser objeto de incentivo
fiscal, nos termos da propositura?

Posto isto, passemos a respondê-los, nos termos que se seguem:

NswigallikaUltf
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1
PREFETURA DA CIDADE DL

SÃO PAULO

Do Proc. n°2008-0.159.024-4 em 03/07/2008

Folha de informação n
CLÁUDIO TAKESHe SSUDA

•

RF: 637.119 .300

1° - Qual a manifestação conclusiva do Executivo sobre o projeto?

Consoante relatado, já houve manifestação do Poder Executivo, acostada às fls.
7/12, contrária à aprovação do Projeto de Lei em testilha.

Primeiramente, o Projeto de Lei é inócuo ao autorizar o Poder Executivo a
instituir incentivo fiscal.

A competência para iniciar processo legislativo é atribuída ao Prefeito, conforme
estampado no artigo 69, I, da Lei Orgânica do Município, e encontra simetria em
relação ao artigo 84, III, da Constituição Federal.

O artigo 37 da Lei Orgânica do Município de São Paulo dita que; "a iniciativa das
leis cabe a qualquer membro ou comissão permanente da Câmara Municipal, ao
Prefeito e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Lei Orgânica".

Da mesma forma, não se encontram dentre as matérias exclusivas da Câmara
Municipal — art; 37, § 1 0 LOMSP — às de natureza tributária.

Assim, não há razão de ser da norma. O Projeto, se aprovado, não modifica
absolutamente a situação atual, merecendo ser arquivado de plano.

Em segundo lugar, o Projeto de Lei refere-se, tão somente, a incentivo fiscal, de
forma abrangente, sem especificar quais tributos seriam contemplados. É
imprescindível a discriminação dos tributos a que se pretenda excluir a incidência,
pois abrangem os Impostos, as Contribuições de Melhoria, a Contribuição para o
Custeio de Iluminação Pública e as Taxas.

A falta de especificidade prejudica a análise do texto, mormente quanto ao
aspecto do impacto financeiro que adviria de eventual aprovação da renúncia fiscal.

Ademais, há que se ressaltar que os demais tributos, que não sejam impostos,
necessitam de contraprestação por parte da Municipalidade, ensejando geração de
despesas aos cofres públicos, o que onera, ainda mais, o seu já apertado
orçamento.

Há que se ressaltar, ainda, conforme dito às fls. 7, que na medida em que se
dispensa alguns contribuintes do pagamento de tributo, isto é feito em detrimento de
toda a coletividade, o que fere o princípio da isonomia tributária.
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PRELEMERA DA CIDADE DE

SÃO PAULO

Do Proc. n°2008-0.159.024-4 em 03/07/2008

Folha de informação n° 17
CLÁUDIO TAKESH4SUDA

Folha n°
do processo n° (22/45

/7A r
Mário Sera io)1 tt:j
RF 101.086/ 

o

RF: 637
Um terceiro ponto advém do fato de que para obedecer ao disposto o te do7:30,Q.

artigo 150 da Constituição Federal, a concessão de incentivo fiscal s ' poderá ser
veiculada por Lei específica que regule exclusivamente a matéria ou o
correspondente tributo.

No caso em tela, apesar do Projeto de Lei tratar unicamente do incentivo fiscal,
o fez de forma incompleta. É impossível disciplinar a matéria, pois, simplesmente,
não se reporta a qualquer tributo específico, desobedecendo, assim, ao comando
constitucional.

Um quarto ponto seria o não atendimento aos fins justificados pelo nobre Edil
para sua aprovação.

Às fls. 05, o ilustre Vereador esclarece que o Projeto visa impedir que grande
quantidade de veículos atravesse a cidade ou dirija-se tão somente em direção ao
centro. Todavia, a norma não especifica as estações de metrô as quais seriam
abrangidas pelo incentivo, possibilitando que a finalidade esperada não se
concretize.

Nota-se que grande fluxo de veículo ocorre na região central e criar mais
estacionamentos nestes locais não incentivariam o munícipe a utilizar o metrô, ao
revés, aumentaria a oferta de vagas catalisando o problema do trânsito.

Deveria o Projeto de Lei favorecer a criação de estacionamentos em regiões
periféricas, restringindo o benefício fiscal apenas às estações distantes do centro,
onde o apelo ao investimento econômico é menor e a efetividade da norma seria
materializada com mais intensidade, diminuindo a circulação de veículo nas regiões
centrais.

Por fim, o Projeto de Lei não vem acompanhado de estimativa do impacto
orçamentário-financeiro e também não • prevê a compensação de valores das
renúncias fiscais, portanto, se aprovado o projeto de lei, haverá repercussão
negativa na arrecadação tributária do Município, o que fere o disposto no artigo 14
da Lei Complementar 101/00 — Lei de Responsabilidade Fiscal.

2° - Há estudos ou projetos similares desenvolvidos pelo Executivo?

Não no âmbito da Secretaria Municipal de Finanças.
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PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO

Do Proc. n° 2008-0.159.024-4	 em 03/07/2008 C SUDA

Folha de informação n° 18

A.O.P.P. —G
RF: 637.1 ,30a

3° - Que tributo o Executivo considera mais indicado para ser oteto de
incentivo fiscal, nos termos da propositura?

Conforme acima explicitado, o Poder Executivo é contrário à aprovação do
Projeto. Porém, em caso de sua conversão em norma, acreditamos que o ISS sobre
construção civil o tributo mais indicado a ser objeto de incentivo fiscal.

Ante o exposto, parece-nos que não se justifica a aprovação do projeto de lei em
questão. Apesar de nobre o ideal que motivou a apresentação do Projeto de Lei
sob exame, este encontra barreiras na legislação que o toma incompatível com a
ordem jurídica vigente.

À consideração de Vossa Senhoria.

SAN DRO MARCUS AEvtS SACAR°
AUDITOR FISCAL TRIBUTÁRIO MUNICIPAL

RF N°756.983.1.00
SF/SUREM/DEJUG/DILEG/SMAB

•
M

at
ér

ia
 P

L 
20

/2
00

6.
 D

oc
um

en
to

 d
ig

ita
liz

ad
o 

e 
au

te
nt

ic
ad

o 
po

r M
AR

CO
S 

AN
TO

NI
O

 L
EO

NI
DA

S.
 S

ua
 v

al
id

ad
e 

po
de

 s
er

 c
on

fe
rid

a 
em

ht
tp

s:
//s

pl
eg

is
co

ns
ul

ta
.s

ao
pa

ul
o.

sp
.le

g.
br

/H
om

e/
Ab

rir
Do

cu
m

en
to

?p
ID

=2
40

78
2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 119



1
 Folha n°
do processo n° a0,
Mário . Sérgio Hor.

F :112.p42,PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO

Do Proc. n° 2008-0.159.024-4	 em 03/07/2008

Folha de informação n° 19
t$CLÁUDIO TAKESHI Y SUDA

A.G.P.P. — DII G
RF: 637.19,K 00

•

Assunto: Projeto de Lei que objetiva autorizar o Poder Executivo a instituir incentivo
fiscal para a construção de edificação vertical destinada ao estacionamento de
veículos quando próximos a estações de metrô na cidade de São Paulo.

DEJUG/GABIN

Senhor Diretor,

Retornamos o presente com a manifestação do Senhor Auditor-Fiscal de
fls. 15/18, a qual endossamos.

São Paulo, 03 de julho de 2008.

LjUIZ R S DOS SAlsgâ
Diretor da Divisa° de Legislação, Normas e Consultas

SF/SUREM/DEJUG/DILEG/SMAB
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:PREFEITURA DACIDADE DE

SÃO PAULO
ARIA DE FINANÇAS

Folha de Informação n.° 04.'"--  do Processo n°2008-0159.024-4 em 03/07/08

SF/SUREM - Senhor Subsecretário,

Retornamos o presente com as considerações de DILEG acostadas às
fls. 15 a 18, as quais endossamos.

DEJUG, 03 de julho de 2008
A

D • • 4 m‘i 111 AMATO
Diretor Substituto do Dep gento de Tributação e Julgamento
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PREFEITURA DAODADE DE

SÃO PAULO
5 CRETAR1A D

Folha de Informação n.°  2I  do Processo n° 2008-0159.024-4 em 03/07/08

SuRO/L/5 03 d- 'or" ode2058

4imp	'

SF/ASJUR — Senhor Assessor Chefe,

Atendendo a solicitação do Sr. Secretário-Adjunto desta Pasta (fl. 13-
verso), -retornamos o presente com a manifestação pertinente ao PL 0020/2006
consignada às fls. 15 a 18, a qual endossamos.

(

AR MOO AUGUSTO PEREIRA

2i,2
Su ecretário da Receita Municipal

M
at

ér
ia

 P
L 

20
/2

00
6.

 D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r M

AR
CO

S 
AN

TO
NI

O
 L

EO
NI

DA
S.

 S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=2

40
78

2.

autuado por MARCOS A. LEONIDAS em 08/12/2020 16:06:29.

 fls. 122



PREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO
sconamaotmA

Foãla n° .._116

I

do processo n° .9-0
. mári9§ígo:codc,,,,p
R F 4 t9 M'*'' dià

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

2 2--Folha de Informação n° c) -

Do Processo n°2008-0.159.024-4, em 14/07/2008

Processo n°:	 2008-0.159.024-4	
•

Interessado:	 Câmara Municipal de São Paulo
Assunto:	 Projeto de Lei n.° 02012006 — Propõe incentivo fiscal para a

construção de edificação vertical destinada ao
estacionamento de veículos quando próximos a estações de
Metrô na Cidade de São Paulo e dá outras providências.

ASJUR — Senhor Assessor Técnico Chefe,

A Assessoria Técnico-Legislativa da Secretaria do Governo Municipal
solicita pronunciamento deste Departamento acerca da análise do Projeto de Lei n°
020/2006, em especial quanto aos quesitos formulados às fls. 04. Tal projeto, de
autoria do Vereador Adilson Amadeu, propõe incentivo fiscal para a construção de
edificação vertical destinada ao estacionamento de veículos quando próximos a
estações de Metrô na Cidade de São Paulo e dá outras providências.

A justificativa do referido Projeto se fundamenta no aumento contínuo da
frota de veículos paulistana e tem por objetivo incentivar a utilização do Metrô
como transporte coletivo, evitando que grande número de veículos atravesse a
cidade ou dirija-se ao centro.

Reproduzimos aqui os quesitos formulados:

1. Qual a manifestação conclusiva do Executivo sobre o projeto?
2. Há estudos ou projetos similares desenvolvidos pelo Executivo?
3. Que tributo o Executivo considera mais indicado para ser objeto de incentivo
fiscal, nos termos da proposta?

Passaremos às nossas considerações.

Em primeiro lugar, cumpre manifestar nossa concordância com
SUREM/DILEG, que se manifesta contrariamente à propositura em tela, conforme
se esclarece a seguir.

S0‘.. • -,-,:r	
kil\.$5111ki0

Nusensolka	
-SFG

823 .3.01
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Fdh-a

.xul •P "lo Sérgio
RF 101•086

)"'Pelé.*NPREFEITURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO
SECK. TA114. DE F1NANCAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

o2Folha de Informação n°

1. Qual a manifestação conclusiva do Executivo sobre o projeto?:
-

M.1:7;5,ç:' 014 Je Vffica  SF`

Quanto ao primeiro quesito, há diversas razões pelas quais o Executivo deve
ser contrário à aprovação do projeto.

Em nossa opinião, a principal falha do projeto consiste em não determinar
qual o incentivo fiscal concedido. Nos termos do parágrafo 6° do artigo 150 da
Constituição Federal', a concessão de quaisquer benefícios fiscais somente poderá
ser concedida mediante lei específica. Em outros termos, um requisito formal para
a concessão de benefícios fiscais é a sua aprovação por meio de lei, aprovada em
processo legislativo regular, não sendo permitido ao Executivo conceder benefícios
fiscais por meio de decreto ou outros diplomas infra-legais.

Pois bem, o projeto em questão, ao invés de conceder um benefício fiscal
específico, simplesmente "autoriza" o Executivo a conceder incentivo fiscal, o qual
permanece completamente indeterminado, tanto no tocante ao tributo envolvido
quanto aos valores, à extensão do beneficio. Mas, conforme exposto acima, tal
autorização não tem o condão de afastar o impositivo constitucional que envolve a
matéria sob abrigo da reserva legal. Aprovado ou não o projeto, como não poderia
fazê-lo por decreto ou outro ato normativo infra-legal, ao Executivo Municipal
restaria somente propor um novo projeto à Câmara dos Vereadores para conceder
um incentivo fiscal, agora específico e determinado.

Entretanto, conforme Lei Orgânica do Município, o Prefeito já tem
competência para iniciar o processo legislativo, não sendo necessária outra norma
para autorizá-lo a tanto. Assim, o projeto em questão não possui qualquer efeito
prático, pois, aprovado, não permitiria ao Executivo instituir diretamente incentivo
fiscal, e a competência para fazê-lo mediante propositura de projeto de lei já lhe foi
atribuída pela Lei Orgânica Municipal.

Como já ressaltado por SURE1V1/DILEG, a ausência de determinação do
incentivo concedido prejudica gravemente a própria análise do projeto. Se não

§ 6. 0 Qualquer subsídio ou isenção, redução de base de cálculo, concessão de crédito
presumido, anistia ou remissão, relativos a impostos, taxas ou contribuições, só poderá ser
concedido mediante lei específica, federal, estadual ou municipal, que regule exclusivamente as
matérias acima enumeradas ou o correspondente tributo ou contribuição, sem prejuízo do disposto
no art. 155, § 2.°, XII, g.

esso n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008
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6 7 n 1 11,-I,
Mário Sérgio 1-4/oIt tr
RF 101.08 

PREFEM,IRA DACIDADE DE

SÃO PAULO
'N"

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

Folha de Informação n° 22

Do ProceSso n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008pLpGe S. 100
Rlf w,

msloosia.kg

esclarece nem mesmo qual o tributo objeto de incentivo fiscal, como determinar
qual o impacto financeiro da renúncia fiscal correspondente?

Decorrente da falta de especificidade do projeto, portanto, é o não
atendimento ao disposto no artigo 14, e incisos I e II da Lei Complementar n.°
101/002 (Lei de Responsabilidade Fiscal).. Este dispositivo legal exige que
qualquer renúncia de receita esteja acompanhada de estimativa do impacto
orçamentário-financeiro no exercício em que deva iniciar a sua vigência e nos dois
seguintes, requisito que não foi atendido.

Cumpre destacar a existência prévia de diversas outras formas de renúncia
fiscal na legislação municipal, que já comprometem demasiadamente o orçamento
do Município, deixando pouca margem para novas concessões neste sentido. Como
agravante, o projeto em análise não quantifica precisamente o valor da renúncia
fiscal, tampouco prevê qualquer medida de compensação, tal como redução de
outras despesas administrativas ou aumento de receitas, para reequilíbrio das
finanças públicas.

Além da renúncia de receitas, o projeto necessariamente exigiria, para o seu
implemento, a tomada de medidas administrativas e de fiscalização que
aumentariam as despesas administrativas, de forma não previstas no orçamento
anual, e que precisariam ser compensadas.

Outrossim, tal situação pode criar uma situação anti-isonômica entre os
contribuintes, pois dispensa alguns contribuintes do pagamento de tributo, os

2 Art. 14. A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza tributária da qual
decorra renúncia de receita deverá estar acompanhada de estimativa do impacto orçamentário-
financeiro no exercício em que deva iniciar sua vigência e nos dois seguintes, atender ao disposto
na lei de diretrizes orçamentárias e a pelo menos uma das seguintes condições:

1- demonstração pelo proponente de que a renúncia foi considerada na estimativa de receita
da lei orçamentária, na forma do art. 12, e de que não afetará as metas de resultados fiscais
previstas no anexo próprio da lei de diretrizes orçamentárias;

II- estar acompanhada de medidas de compensação, no período mencionado no caput, por
meio do aumento de receita, proveniente da elevação de allquotas, ampliação da base de cálculo,
majoração ou criação de tributo ou contribuição.
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PREMEREM DACIDADE DE

SÃO PAULO
ECPETARJA PE FINANÇAS

1 Folha n°
I do Procesgo no 020

S	 •	 /erp io Ho
'1_ 1̀ ."' 101

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

Folha de Informação n° 	 5"

Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008
• RF 500
• Assessoria á

proprietários das edificações de garagens verticais, em detrimento de toda a
coletividade, que arcará com o .encargo decorrente do beneficio, o que contraria o
princípio constitucional da isonomia tributária, previsto no artigo 150, II da
Constituição Federa13.

Somando-se aos inconvenientes já mencionados, SUREM/DILEG argumenta
que a medida corre o risco de não atender aos fins propostos. Por não especificar
quais as estações de Metrô abrangidas pelo benefício, o benefício alcançaria
inclusive as estações situadas nas regiões centrais, o que aumentaria a oferta de
estacionamento para veículos no centro e estimularia o transporte com veículo
próprio, ao invés do pretendido estímulo ao transporte coletivo. Se concedido, o
beneficio fiscal deveria se restringir a estações de Metrô situadas em regiões
periféricas da cidade, nunca regiões centrais.

2. Há estudos ou projetos similares desenvolvidos pelo Executivo?

Conforme manifestação de SUREM/DILEG a respeito do segundo quesito
formulado, não há projeto similar, ao menos no âmbito da Secretaria Municipal de
Finanças.

3. Que tributo o Executivo considera mais indicado para ser objeto de

11)	
incentivo fiscal, nos termos da proposta?

Ressaltando ser contrário à aprovação do projeto, SUREM/DILEG indica,
em resposta ao terceiro quesito, o ISS incidente sobre os serviços de construção
civil como tributo o mais indicado para ser objeto de incentivo fiscal.

Importante destacar, quanto a esta proposta, que qualquer incentivo fiscal
relativo ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza deverá respeitar o

3	 Art. 150. Sem prejuízo de outras garantias asseguradas ao contribuinte, é vedado à
União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios:

II - instituir tratamento desigual entre contribuintes que se encontrem em situação
equivalente, proibida qualquer distinção em razão de ocupação profissional ou função por eles
exercida, independentemente da denominação jurídica dos rendimentos, títulos ou direitos;

UT 1H11

, 3.01
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Foiha no

SÃO PAULO ido Pitcess

PREFEITURA DACIDADE DE

Mário SároF

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

Folha de Informação n°

rsr.; s c"	 14Viu

k$Seria0Sia	
•

disposto no artigo 884 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, ou seja,
não poderá ser objeto de isenção nem de incentivo fiscal que estabeleça aliquota
inferior a 2%.

Diante do exposto, em função de tudo o que consta dos autos, e em
atendimento ao interesse público, somos de parecer que seja recomendado o veto
integral à propositura em questão, se aprovada for pelo Legislativo.

À consideração de Vossa Senhoria.

São Paulo, 14 de julho de 2008.

I- JJVL"

Rogério	 usto 	 Ferreira
• 

Auditor- iscai Tributário Municipal

5FCP1 TAP)4 DE FINAWASDÉ

926

Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008 rir, s. c

Art. 88. Enquanto lei complementar não disciplinar o disposto nos incisos I e III do § 3°
do art. 156 da Constituição Federal, o imposto a que se refere o inciso III do caput do mesmo
artigo:

— terá alíquota mínima de dois por cento, exceto para os serviços a que se referem os
itens 32, 33 e 34 da Lista de Serviços anexa ao Decreto-Lei n°406, de 31 de dezembro de 1968;

— não será objeto de concessão de isenções, incentivos e beneficios fiscais, que resulte, direta ou
indiretamente, na redução da alíquota mínima estabelecida no inciso I.
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PIREM IURA DA CIDADE DE

SÃO PAULO
_

f.ECREIARIA DE fiNANÇAS

'Folha n°	 r
ido proces-	 (9,0I Mário Sfãrgio

101.083 A

•

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

Folha de Informação n° 011

Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008

Processo n°:	 2008-0.159.024-4	
.•• ••

Interessado:	 Câmara Municipal de São Paulo
Assunto:	 Projeto de Lei n.° 020/2006 — Propõe incentivo fiscal para a

construção de edificação vertical destinada ao
estacionamento de veículos quando próximos a estações de
Metrô na Cidade de São Paulo e dá outras providências.

SF
Senhor Secretário-Adjunto,

Encaminhamos o presente com a manifestação do Auditor Fiscal, a qual
acolhemos, sugerindo sua devolução à SGM/ATL.,icàso esteja de acordo.

,	 =	 1

Fábio Teizo Egik) da Silva
Assessor TéChicql Chefe

Assessoria Jurídica — GABSF

RAGFIU

ASJUR, em Odeijj,iiNi
(1.
de 2008.

Agsessoda
rà0LANGE (S..S4027

N° 508.2 3. 1
AgesssoliaJurititca
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Folha de Informação n°	 6

Do Processo n° 2008-0.159.024-4, em 14/07/2008

0t,,t4c,1-4 s. 'CAST1

ftN,,	 5r)C,22,,,.'
' G

I	

ti Folha n°
do c e,

5A0 PAULO .1ro:i'', '' '' 1Ffs Pr': r '0' 1:: ( : ,s,, 2. :7 iHn ° / °I-e'm

iPREITITURA DA aDADE DE 	 4 -4 4... ,., e. rcy ,(Vol:à rt!

SECPCARIA 9ti r.1144,

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS
Gabinete - Assessoria Jurídica

SA0 PAULO

Processo n°:	 2008-0.159.024-4
Interessado:	 Câmara Municipal de São Paulo
Assunto:	 Projeto de Lei n.° 02012006 — Propõe incentivo fiscal para a

construção de edificação vertical destinada ao
estacionamento de veículos quando próximos a estações de
Metrô na Cidade de São Paulo e dá outras providências.

SGM/ATL - Chefia

Senhora Assessora Técnico-Legislativa Chefe

Encaminhamos o presente com a manifestação da Assessoria Jurídica
desta Secretaria, a qual acolhemos, para providências cabíveis.

GABSF, em IC de julho de 2008.

,	 IN

SILVIO DIAS
Secretário-Adjunto

Secretaria Municipal de Finanças
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rmaternaszmumemenx.sew

*I À SC:. P-15, 'PARA ARQUIVAMENTO nos

tP rrn.lr-:	 rjj Regimento Interno.

ISão Paulo, 42) /C/	 it1 0 , .

Maria Tereza Affortséi da Siva
Técnico Administrativo

RF 10.651

iSegue.(n-0 Juntado(s), nesta data,
Idocumenta(s) rubricado(s) sob
In°  """ j.â folha -te 'nforrnaçãr9r,

I

sob n° 19( ..?	 	/	 /  v7 
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,

Papel para informação, rubricado como foi
do processo 01-20 de 2006 20/01/2009

° 123

Proc. encerrado com 123 fls.
Arquivado em 20/01/2009
O Funcionário

rdeiro

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Ldiz	 Thomà Cordeiro

Obs.: Assinatura divergente entre a juntada na folha 50V e a
numeração das folhas 51 em diante. Conforme Ato 740/2001, o
processo deverá ser regularizado.

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

'

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
Impresso no serviço grafico da CMSP. M
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Folha no 	  NOCeSW t

.	 ();	 (9W7)2L.

ANUEL M. T. ALVES SOTO

ICO ADMINISTRATIVO

RF.11.234

•

REQUERIMENTO 13- RDS
13- 00050/2009

Requeiro à Douta Mesa, nos termos regimentais, que os seguintes projetos
em listagem anexa, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, sejam desarquivados
e voltem ao tramite normal.

PROTOCOLO I.EdISLATIVfis'i
-á,

Seriedade Sempre

Viaduto Jacarei, 100 :- 9. 0 andar — safa 914— Cep 01319-900 — Tone: 33196-4505 — Ta.,r 3396-3940
e-mail: vereador@cerstilatene:com. Gr	 site: -www. ceIsolatew com. br
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ft° ,Qt.

FOityj

Câmara Municipal de S .o.,..?...a.:: ..r.,,. ,..,
Vereador Adilson Amadeu - 462GV	 TÉCNICOADMÍNIS' TRALT7v041"

RF, 11.234

•

REQUERIMENTO

São Paulo, 04 de fevereiro de 2009.

Requeiro, ao Exmo. Sr. Líder da Bancada do PTB - Nobre Vereador Celso

Jatene, pela seqüência descrita a seguir, projetos que por motivo de

termino de legislatura foram arquivados, para as providências de praxe no

sentido de dar seu devido prosseguimento.

Projetos de Leis

55/2005
56/2005
61/2005
73/2005
144/2005
178/2005
397/2005
465/2005
467/2005

•	 591/2005
612/2005/
613/20S”
679/2005
712/20Ó5
745/2d05
746/2t-05\
752/i00)
780/2005

3/2006 .\
20/2006
21/2006
40/2006
133/2006
178/20,
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223/2006
229/2006
310/2006
311/2006
312/2006 //
387/2006 .7

388/2006	 /
506/20061
532/2ÇO6t
637/2006 \

Vereador Adilson Amadeu - 46 2GV 	 S MANUEL M. AL)rs
 -""-"C"CICAT;lectvic0A3""m:Nis,Tivo T°

RF. 11.234

Câmara Municipal de

128/2007 N\K
191/2007
230/2007
231/2007
293/2007
389/2007
488/2007
526/2007
5462007
600/2007//
736/20077
781/2007/ ;M

\	 N

19/2008
26/2008
32/2008
39/2008
53/2008
56/2008
118/2008
134/2008
152/2008
153/2008
288/2008
307/2008
308/2008
367/2008-/,\
377/20431-
386/2008
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Câmara Municipal de
Vereador Adilson Amadeu - 462GV

LUCAS kA;W),11110,r4S SOTO
TÉCNICOADMINISTi-ZATTVO

RP". . 11.234
420/2008
421/2008
444/2008
472/2008
473/2008
532/2008
669/20087 	

•
PR 36á005

(

Atenciosamente,

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

ANGELA B
Secretária •

	 j 05 
!PrN ANDREONI
; 'Apoio Legislativo
SGP-2

,.

. CO,

do processo n° 01 °4 5 2Oo5p

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 1. 	

i244 1  O 0-x00-x  (a ) 	(a)

LUCAS MANUEL M.T.A1vUS:.J10'IÀ SGP.33 — Sra. Supervisora: 	 TÉCNCO ADMINISTRATWO
RF.11.234

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para
•volta à tramitação.

/  2009

o

Ângela Bpédin Anireoni
Secretária de Apoio Legislativo

SGP. 2

À SGP.2 - Senhora Secretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 4)00.50 /2009, segue o presente
expediente, para volta à tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em,V...deir.t&fir 	 de 20

k.-)
Viviane Ferreira Pó

Supervisora Arquivo Geral
SGP.33
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André Marc jon
Técnico Adminis-Mq

RF 11.264

-1.~1n7	 1.1~~~~20,1i2~

6i-SW bre Vareed-or / À Nobre ora

(s-52
Para rtiatai*.
Sala as o Ori;"nla.

'Em: b
President

Obs o prazo para m
termos do § 3° • o 83 do I 4,

iftÉttgitWitk-NataMs~E
tFiltVeg~ OR-pAltallgrK0

_O lb 03 J‘ O c/ Asts_ihi-S.
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íq
uo
ta

m
ín
im
a
do

im
po
st
o,

no
s
te
rm
os

do
ar
tig
o

88
,
in
ci
so
s

I
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da
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ra
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is
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iç
ão

de
ob
ra
s
ci
ne
m
at
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ra
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re
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at
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re
gu
la
m
en
ta
da

pe
lo

Ex
ec
ut
iv
o,
em

va
lo
r,
no

m
ín
im
o,
10
%

(d
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ra
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at
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ca
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ra
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ra
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os
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os
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is
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os
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ra
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ra
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io
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